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PORTO 2 DE MARÇO. 


O PODER TEMPORAL DO PAPA. 
N 


Deve ou não existir o .poder temporál 
do Papa? E' ou não este essencial e indis- 
pensavel condieção da conservação o jinto- 
gridade da soberania pontificia? Sofrerá al- 
gum deslustre ou quebra a dignidade religiosa, 
e as immunidades catholicas ligadas e con- 
substanciadas na augusta e veneranda ins- 
tituição, que na terra representa as supremas 
altribuições do fundador do catholicismo , e 
continua as gloriosas tradições das edades 
apostolicas da religião christã ? q 

Esse foi o assumplo, que no primeiro 
artigo, que escrevemos sobre esta materia , 
deixémos pendente de mais averiguado es- 
tudo, e posteriores appreciações. À essa gra- 
ve interrogação vamos agora dar conveniente 
e ajustada resposta. E 

Bem sabemos que por humilde, insi- 
gnificante , e modesta não poderá a nossa 
opinião preponderar nos conselhos da diplo- 
macia europeia, nem concorrer pela sua parte 
para a melhor ou peor solução d'esse temeroso 
e gravissimo problema, que desde muito tempo 
preoccupa à attenção do mundo civilisado. 
Nem tal podêra ser o nosso intuito ao pôr a 
lume as limitadas e concizas rellexões que 
a discussão e o exame d'esta questão sus- 
cita no nosso animo, e accorda na conscien- 
cia de todos os que estão habituados a ve- 
nerar no supremo chefe da Igreja Romana 
o primeiro prelado do Universo, e o augusto 
pastor, a quem a Providencia delegou a missão 
a o encargo de velar carinhosamente no'gran- 
de rebanho da christandade., 5 

Como calholicos porem, e como portu- 
guezes, não deverá cousar estranheza, que 
unamos a nossa voz ás dos eminentes escri- 
ptores, e desassombrados estadistas e refor- 
madores, que n'este solemne pleito d'encon- 
trados principios e doutrinas bão emittido a 
sua opinião, e proclamado as mais shas e 
avizadas ideios. E” livre para lodos o cam- 
po da discussão, e na larga estacada em que 
nos achamos militando pelo progresso ma- 
terial e moral das nações, e principalmente 
quando tantos erros e prejuizos por longo 
tempo enraizados nas crenças populares su 
conspiram contra o lriumpho das ideas li- 
Deraes, não seremos nós que emmudeçamos 
diante' do' geral clamor de desvairados pre- 
conceitos, “impondo silencio á, consciencia, e 
subordinando ao temor do desagrado ou ani- 

à ica a justa exposição das. nossas 
o Ze 


E E 
mos. Esse é apenas o nosso intuito. 
Somos abertamente contra a conserva- 
ção e existencia do poder temporal do Papa. 
Eis-shi o nosso sentir. Eis-ahi a nossa opi- 
nião. Em todas as razões, que inutilmente 
se hão allegado por parte-dos estremes de- 
fensores da soberania temporal do Summo 
Pontifice, não podemos ainda deparar uma 
só que desconcertasse os nossos princi- 
pios e nos demovesse da crença em que es- 
tamos. Não é dado-nos curtós limites d'um 
artigo de jornal o entrar em aturadas e pro- 
fundas dissertações sobre a conveniencia. ou 
desnecessidade das attribuições temporaes do 
poder Pontifício, nem aquilstar devida e cons- 
cienciosamente todos os argumentos, que 
n'esta questão tem per uma e outra parte 
sido produzidos. Por isso limilar-nos-bemos 
ao que julgamos inteiromente indispensavel 
pare dar fundamento e razão, á opinião que 
acabamos d'annunciar. 
Encaremos em face o primeiro e prin- 
cipal argumento em que se firma a defensa 
da soberania temporal dô Papa. E" a inde- 
pendencia deste, que só póde manter-se, no 
dizer dos escriptores ullramontanosapela exis- 
tencia d'um estado independente, pela autho- 
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manifestações de independencia e emancipa- 
ção popular. 

Era o que já dizia M. Thiers em 1859 
na assemblea legislativa. « Para o pontifi- 
cado não ha independencia, dizia elle, senão 
na soberania. E esse o interesse de primeira 
ordem, diante do qual devem emmudecer 
todos os interesses particulares das nações, 
como em qualquer Estado o interesse publi- 
co deve fazer immudecer os interesses in- 
dividuaes. » Esse é tambem o principal e mais 
vulgar argumento com que se quer ampa- 
rar ainda hoje a estremecida e vaceillante so- 
berania dos herdeiros e successores do pri- 
imeiro apostolo. 

Infeliz e pouco solida razão ó essa em 
nosso juizo. Em que implica ou prende a 
independencia do papa com a existencia do 
seu poder e atltribuições temporaes? Para 
que será mister, que um povo inteiro — 
um povo sedento de liberdade e de inde- 
pendencia, um povo que ama os seus di- 
reitos politicos » .a sua emancipação civica, 
um povo finalmente que pede para si as 
mesmas immunidades e garantias, que ca- 
bem e pertencem por legitima razão a to- 
dos os demais povos no escolher e deter- 
minar as suas fórmas e systemas de gover- 
no — porque será mister, dizemos nós, que 
esse povo seja escravisado, opprimido, con- 
quistado, e reduzido á ultima degradaçãe do 
despotismo temporal, quando sem taes vexa-| 
mes; e independentemente de tão abusivas e 
insustentaveis prepotencias póde conservar- 
se a veneração e respeito do pontificado, e 
manter-se na devida altura o prestígio e for- 
ça moral do supremo pastor da christan- 
dade? 

“À isso diremos com M. About no livro 
que já citamos — que os apostolos eram in- 
dependentes com menos sacrifícios, porque 
não tornavam ninguem desgraçado. O mais 
independente dos homens não é por ventura 
o que não tem nada a perder? Esso segue 
direito no seu caminho não poupando ne- 
nhum poder, pela só razão que o mais per- 
verso conquistador nada tivera que lhe rou- 
bar. 


« E' igualmente certo, diz ainda o 
mesmo escriptor, que as mais vastas con- 
quistas do catholicismo hão sido operadas 
no tempo em que o papa não reinava. Des- 
de que elle é rei, o terreno conquistado á 
Igreja póde medir-se por centimetros. Os pri- 
meiros papas, que não eram reis, não li- 
nham orçamento , e por tanto não tifham de- 
ficit a supprir todos os annos, nem eram 
forçados a pedir emprestados os milhões de 


M. Rothschild, nom eram mais independen- 
TEUS OTUM DoSTE 


" RE 22] s e E é) 
que o espiritual e temporal foram encatleados 


um no outro como dous poderes siamezes , 
o mais augusto dos dous perdeu necessaria- 
mente na sua independencia, pois que todos 
os dias o soberano Ponlifice é obrigado a 
optar entre os interesses geraes da Igreja e 
os interesses particulares da sua corda. » 

Eis-ahi como se sustenta a independen- 
cia do papa pela co-existencia das suas pre- 
rogalivas espirituaes e temporaes. São dous 
poderes que se destroem reciprocamente. Isso 
é o que noutro artigo continunremos a des- 
envolver. 


tt 


BANCO MERCANTIL. 


Reuniram-se hontem em assemblea ge- 
ral os accionistas do Banco Mercantil Por- 
tuense para a gerencia lhes dar conta dos 
trabalhos e operações do mesmo Banco du- 
tante o anno findo em 24 de“fevereiro ul- 
timo, e proceder-se 4 eleição da meza da 
assemblea geral e direcção fiscal para o cor- 
rente anno. 

No seu relatorio propoz a gerencia que 
se fizesse um dividendo de 64000 reis ou 
3 por cento por acção, pelo segundo semes- 


ridade d'um governo livre de estranha tutela, |tre findo, o que a assemblea approvou. Com 


e com o cortejo, e concomitancia d'exercitos 
armados em defeza da Igreja, d'instituições 
theocraticas organisadas em-de redor do tbro- 
no pontifical como para lhe engrandecer o 
prestígio e a magestade, de povos e vassalos 
subjugados pela força das baionetas e pelá 
tyrania do arcabuz assestado sempre contra 
a liberdade e armado contra as mais leves 


o dividendo relativo ao 1.º semestre, veiu 
esto estabelecimento a dar aos seus accionis- 
tas, pelo anno findo, um dividendo de 11000 
reis ou 5 e meio por cento por cada acção. 

Depois de lido o relatorio da gerencia 
e parecer da commissão .fiscal, procedeu-se 
á eleição. 

A Meza da assemblea geral foi reeleita. 


e q 


Fica portanto composta dos seguintes snrs.: 
Presidente — Alipio Anthero da Silveira 
Pinto. - q 
Vice-presidente — José Joaquim Leite 
Guimarães. 
Secretarios — João Antonio de Miranda 
Guimarães e Pedro Wanzeller. 
Para a direcção fiscal recahiu a 
nos.snrs. ; E 
José Antonio da Cunha Porto. 
Antonio Leite de Faria Guimarãos. 
Joaquim José da Silva Mattos. 
José Joaquim Barbosa d'Araujo. 


eleição 


— entram 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A direcção, para conhecimento da Praça, 

faz publico o seguinte: 
(cória.) 

Senhores: — 4 direcção da Associação 
Commercial do Porto dirige-se perante Vossa 
Nagestade Fidelissima, certa de que Vossa 
Magestade, que tanto se esforça por assegurar 
a felicidadê de seus subditos, não deixará 
de attender a esta sua supplica, cujo favora- 
vel deferimento tanto importa á prosperidade 
do paiz. 

Senhor | O commercio d'esta Praça vai 
em grande decadencia e o seu principal 
ramo, que são os vinhos do Douro, insta 
fortemente por algum meio que o-arranque 
da paralisação em que se acha, e que ameaça 
uma completa ruina, se immediatamente 
se não procurar evital-a. t 

Extincto este ramo de commercio, aca- 
bará esse quasi unico e valioso-producto da 
nossa lavoura, seguindo-se talvez a maior 
das calamidades para o paiz, que ficará por 
tal maneira sem os precisos meios de pro- 
ver ás suas necessidades; pois é certo que 
com o producto d'aquelle importantissimo 
genero é que obtemos quasi tudo aquillo 
de que: precisamos. g 

A apathia que reina, ha cerca de dois 
annos, em nosso commercio de vinhos, tem 
produzido uma das maiores crises da nossa 
Praça; todavia uma- tal ou qual esperança 
de melhoramento existia ainda, e era de 
crêr que mais tarde ou mais cedo ella se 
realisasse. Porém, Senhor, esta tão lisongei- 
ra esperança vai quasi desapparecendo, dei- 
xando em seu lugar a maior anciedade e 
consternação. 
U tratado de commercio que a estas 
horas deve estar concluido entre Suá Ma- 
neezes o a Gram- 


presente suplica em beneficio do 
commercio do paiz. 
ER.M. 


Porto 11 de fevereiro de 1860. Bibi 
[Seguem-se as assignaturas da direcção.) 
Está conforme Secretaria da Associação 

Commercial do Porto 28 de fevereiro de 1860. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario, 


à e neem 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lisnoa n.º 48 DE 29 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Varios despachos para instrucção supe- 
rior, secundaria, primaria, e professores tem- 
porarios. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decreto nomeando o bacharel Theoto- 
nio Claudino da Silveira Moniz para o logar 
de delegado do procurador regio na comar- 
ca de Ponta Delgada. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 

Decreto prorogando até 31 do corrente 
o praso marcado para o deposito de trigo, 
cevada e centeio, com procedencia de paiz 
estrangeiro, na alfandega municipal de Lis-, 
boa, e alfandega do Porto. | 

— Annuncio para venda de bens na- 
cionaes no districto do Funchal no dia 4 de 
maio. 

— Receita e despeza do estado no mez 
de janeiro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Portaria ao director geral dos telegra- 
phos para que faça proceder ao estabeleci- 
mento da linha electro-tolegraphica entre 
a cidade de Guimarães o a de Braga. 


— ima 


Propostas de lei apresentadas pelo snr. mi- 
nistro da fazenda em sessão de 15 do cor- 
rente, e a que se refere o relatorio sobre 
o estado da fazenda publica, publicado no 
nosso n.º 46, 48, o 49. 


TABELLA HB, QUE COMPRENENDE 
TODAS AS PROFISSÕES, INDUSTRIAS, ARTES OU OF- 
FICIOS QUE PODEM FORMAR GREMIO. 


QUINTA CLASSE. 
Acougue (empresario de) 


quasi unico 
etar a no 


GrUNM É COMTE O ' 
de justiça, os nossos vinhos não forem 
contemplados na consequente reducção de 
direitos de consumo na Gram-Bretanha | 

A noticia d'aquelle tratado, cujas dispo- 
sições são ignoradas, e isto n'uma occasião 
de tão grande crise commercial e agricola, 
dá em resultado uma “inteira paralisação de 
todas as transacções, algumas das quaes se 
haviam já encetado e foram mandadas inter- 
romper | a 

A Associação Commercial do Porto está 
convencida de que orgoverno de Vossa Ma- 
gestado não tem deixado de attender cuida- 
dosamente a este objecto, pois que é de tão 
superior gravidade para o paiz em geral; po- 
rém é tal, e tão justa, a apprehensão dos 
commorciantes n'este solemne momento, que 
a Associação faltaria a um sagrado dever se 
não viesse supplicar com o maior empenho, 
que o governg de Suá Magestade se digna 
continuar a prestar a semelhante respeito e 
alta consideração e diligencia que elle me- 
rece, promovendo por todos os môdos e com 
a brevidade possivel que os vinhos portu- 
guezes sejam contemplados na sobredita re- 
ducção, como é de impreterivel necessidade 
e da mais decidida justiça. 

A Associação tem a maior certeza de 
que o governo de Vossa Magestade aprecia 
no justo valor todo o melindre e difficulda- 
des da actual siluação e a consequente an- 
ciedade d'esta Praça, e por isso confiáda- 
mente espera e à 
P. a Vossa Magestade Fidelissima 
se digne tomar o exposto na con- 
sideração que reclama c deferir á 


a rim 


REVISTA DE LISBOA. 


Acabou o Carnaval ! — Mas como começou ? 
Faz-se o retrospecto da quadra carnava- 
lesca. -- O mundo está mudado : até o en- 
trudo foi investido em pessoa grave. — O 
deus: Momo mascarado de regedor de pa- 
rochia. — O genio da semsaboria, anjo 
tutelar d'esta. entidade administrativa, pre- 
sidindo aos folguédos populares. — Os bai- 
les. — O mundo elegante em guerra com 
as mascaras do entrudo, talvez por uzar 
de mascara todo o anno—O Carnaval trium- 
pha no Café-concerto ena Floresta Egypcia. 
— O cancan ma sua exageração vertigi- 
mosa. — Descreve=se o Café-concerto quan- 
do dansam 60 pares agitados pela musica 
infernal da Pendule du diable. —dr. Ber- 
ger, como um especiro de mau agouro, 
lança um pensamento sinistro m'aquella 
confusão de alegria e leviandade: — As 
mascaras de satira politica. — Passa-se 
aos theatros. — O theatro de D. Maria e 
o Morgado de Fafe. — 4 Revista de 1859 
é retirada do Giymnasio. — Porque? — À 
politica, como a primeira besbelhoteira do 
paiz, entra em tido isto. 


LISBOA, 26 DE FEVEREIRO, 


Acahou-.o Carnaval, Mas para ello ter 
poabado é necessario ler começado, e eu 


ainda não disse nada a esse respeita. Pois 


"jvou desobrigar-me da divida, .fazendo uma 


larga descripção de todos os destempéros e 
semsaborias, e de algumas cousas chistosas, 
mas raras, que, com a alcunha de festejos o 
desabafos de entrudo, se deram a publico 
nesta mui nobre e léal cidade de Lisboa. 
Saibam os leitores que esto mundo está 
mudado. Até o Carnaval perdeu a graça! 
E não foi só aqui; mas no Porto, população 
d'antes tão galhofeira e-lão amiga de mas- 
caradas e de todos os brinquêdos e pirraças 
que trazia comsigo esta quadra de alegria e 
desafôgo! O deus Momo, que era o mais 
folgasão do todos os densos, converteram- 
no em regedor de parochia | E' esta enti- 
dade administrativa que presidiu agora aos 
folguédos carnavalescos, regulando-os pela 
semsaboria alvar da sua alma essencialmen- 
te tendeira. Vejam que maravilhas de gosto 
não haviam de sabir d'aqui!... Façam ideia 
das vicissitudes de insipidez por que nós não 
passariamos, tendo este prosaico funcciona- 
rio a promulgar regras de bem-viver em 
materia de folgança, de expansão, c de alo- 
gria | Passamos por torturas. a ultima 
degradação a que poderia chegar o Carna- 
val Vêr-se obrigado a fingir de homem gra- 
ve; a refrear os seus inslinclos o a fazer 
voto de semsaborão, só porque lh'o inti- 
maya um honrado merceeiro, investido na 
digtadura administrativa |, & 


E" muito! 

Felizmonte os bailes publicos rebella- 
ram-se contra este despotismo das aulhori- 
dades ignaras, que não sabem conter os ex- 
cessos sem inverter as cousas na essencia e 
na fórma, e a animação reinou no. Café- 
concerto e na Floresta Egypcia. O lheatro 
de S. Carlos quiz sahir dos seus antigos 
habitos e dar bailes em toda a semana de 
Carnaval, mas faltou-lhe apenas a concor- 
rencia. A nossa juventude dourada, e as suas 
relações mais predilectas, graves e autho- 
risadas figuras que podiam proporcionar pa- 
res dansantos, mascaras do gosto, varieda- 
de e animação a estes Dailos, recusam-se a 
fazel-o. E não sei o porquê. Em toda a par- 
te, em Italia, em Hespanha o em França, as 
primeiras familias tomam parte n'estes divor- 
timentos, e são ellas que dão o tom, e pro- 
movem a intriga, o enredo, a fabula, em- 
fim são ellas que tecem e animam a parte 
mais dramatica e verdadeiramente interes- 
sante deste genero de passatempos. 

Mas, entre nós, os nossos rapazes que- 
rem ser apenas simples espectadores. En- 
tram, c a sua primeira palavra é: — Isto 
está insipido. Como se a alegria fosse cousa 
que nuscesse dos cantos como as ortigas, 
sem todos concorrerem para ella | 

Ora vejam; n'uma cidade destas só um 


Actor ou actriz de companhia estabelecida por mais 


ello com estabole 
Aduella (mercador de) au 
Algodão (fanqueiro ou mercador por miudo de te- 
cidos de) 
Alquilador (comprando, vendendo ou alugando ca- 
valgaduras) à 
Alugador de moveis, incluindo objectos funerarios 
e armações de igreja 

Asphalto (mercador de 

Assucar (mercador por miudo de) 

Banhos publicos nos rios (Jono ou empresario do 
barcas para). 

Banhos de vapor ou outros artificiaes de qualquer 
especie (dono ou empresario de estabelecimento 
di 


e, 

Barcas de passagem nos rios (dono ou empresa- 
rio de) 

Cabeleireiro com sala ou loja, vendendo perfuma- 
rias ou bijouterias. 
Candieiros de bronze ou de outros metaes, com orna- 
tos (mercador de) é 
Canteiro ou esculptor em pedra, com estabeleci- 
mento 

Capellista, vendendo objectos de modas 

Carvão (mercador por grosso de — vendendo em 
barcos ou nos mercados) 

Casa de pasto (empresario ou dono de) 

Casca de sobro para corlumes (mercador de) 

Chá (mercador por miudo de) 

Chapeus (fabricante ou mercador, de) 

Cobre em chapa (mercador de) 

Confeiteiro, com estabelecimento 

Cordoeiro (fabricante ou mercador de cabos para 
embarcações) 

Correeiro (fabricante ou mercador) 

Dançarino ou dançarina, primeiras partes 

Despachante y 

Dourador de ornatos, com estabelecimento 

Droguista (mercador por miudo de drogas, com es- 
tabelecimento 

Espectaculos pablicos (director de companhia de) 

Estofador, com estabelecimento 

Perragens novos (mercador de) 

Fructas (mercador por grosso de) 

Gado ovelhum ou caprum (mercador de) 


a o 


qu o 
projeci 


Galão de ouro ou prata (mercador ou fabricanto 


de 

Lã (ecueio por miudo de tecidos de) 

Linho (mercador por miudo de tecidos de) 

Marceneiro (fabricante ou mercador de moveis no- 
vos de mogne, murta, vinhatico e outras ma- 
deiras de estimação) 

Massas (mercador de aletria, macarrão e outras si- 
milhantes) 

Merceeiro 

Navios (constructor de) 

Ourives de ouro ou prata (mercador) 

Palha, para alimento de animaes (merca 

Papel para escrever (mercador de 

Pastelleiro, com estabelecimento 

Perfumes pera de 

Piannos (fabricante de 

Proposto estipendiado para gerencia de negocios 
commerciaes ou fabris 

Queijos (mercador por grosso de) 

Realejos (mercador ou REDE de) 

Salchicheiro, com estabelecimento 

Seda (mercador por miudo de tecidos de) 

Tamanqueiro (mercador por grosso de tamancos) 

Toucinho, presuntos ou-carnes ensacadas (merca- 
dor por miudo de 

Vinho ou outras bebidas espirituosas engarrafadas 
(mercador de) (1) 

[1], Considerando-se como tal os lavradores 
ou fabricadores que, em dilferente edificio ou lo- 
cal do di prodácsão; estabelecerem loja ou armazem 
para ven : [Continia.) 
———— ese 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 29 de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


dor de) 


A" uma hora da tarde, estando presen- 
tes 73 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia Levo o devido destino. 

Segundas leituras. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

1.º Do snr. Guilherme Pacheco para 
que continue a publicar-se no «Diario de 
Lisboa» os nomes de todos os snrs. depu- 
ados que fallassem às sessões sem motivo 
ustificado. ' 

A” commissão do regimento. 

2.º Do snr. Moraes Carvalho para que 
sejam impressas e mandadas distribuir pe- 
los snrs. deputados todas as deliberações da 
camara que tem modificado ou alterado o 
regimento em vigor. 
Mandaram -se imprimir. 

O snr.-Palmeirim , por parto da com- 
missão de fazenda, mandou paraa meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 


proposta re 
to de lei, : 
Disse que , tendo visto pelo” «Diario» 
que diversos snrs. deputados tem feito re- 
querimentos recommendando ao governo a 
feitura de obras publicas, aliás muito dis- 
pendiosas, por isso entendia que requeri- 
mentos similhantes careciam de ser discuti- 
dos com audiencia do governo, ou aliás a 
camara teria. o desgÔsto de vêr que as suas 
recommendações não eram tomadas em con- 
sideração por parte do governo. 

Referindo-se á discussão que teve logar 
ácorca do snr. Folque, disse que tendo-se 
fallado no nome delle, orador, pedira im- 
mediatamente a palavra contra o parecer da 
commissão, e por essa occasião diria quo o 
logar, o fórô do moço fidalgo, não é graça, 
nem se recebo por este serviço estipendio 
algum, 

O snr. ministro da justiça mandou pa- 
ra a meza as seguintes propostas. 

1.º Para approvação do codigo do cre- 
dito predial. 
ET 2.º Proposta de codigo de credito pre- 
al. 


N.º 3 Proposta da lei de organisação 
judicial contendo : 

Parte 1.º Syndicancias judiciaes. 

2.º Julgamento criminal por tribunaes 
de assentada. * 

3.º Extincção dos juizes ordinarios o 
eleitos, o reforma dos juizes de paz. 

4.º Habilitações dos magistrados do mi- 
nisterio publico. s 

5.º Abolição das muletas judiciaes, emo- 
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por triste e recolhido no resto do anno | 
Foi o snr. Luiz Carneiro. 

O baile do sur. Ferreira d'Almeida , 
que tão concorrido fôra o anno passado, e 
que sobretudo tão celebrado se tornára pela 
variedade , riqueza e rigor historico de al- 
guns vestuarios, esto anno subjeitou-se á 
conformidade disciplinada das, toilettes já sa- 
bidas e decoradas por todos os frequento- 
dores dos primeiros salões da capital. 

Noutros annos chegamos a contar oito 
e dez bailes costumes, dados pelas mais il- 
lustres casas da aristocracia, e polas assem- 
bleas de melhor escolha, como o Club; mas 
tudo acabou. 

E que lindos bailes não eram aquelles 
bailes das Necessidades, Lrajados com tanto 
esplendor e propriedade de cpocha | Tam-se 
desentranhar á historia os seus personagens 
mais célebres para os fazer reviver e pas- 
sear com as galas do seu tempo por aquel- 
les salões deslumbrantes de todas as formu- 
suras que a arte e a natureza reuniam | 

Felizmente, os bailes publicos protesta- 
ram contro este desacato feito ao mais po- 
pular e festivo de todas as divindades po- 
pulares, e o carnaval triumphou no Café- 
concerto e na Floresta. Abi ao menos houve 
vida, houve movimento, houve concorren- 
cia, Dançou-se, e dançou-se com plrenesi, 


baile masque |! Istu póde lá ser | E deu-o 
um celibalario, um cayalhoiro que passa 


com tenacidade, com verliginosa e delirante 
anciedade, 


As minhas leitoras não conhecem de 
certo o Café-concerto de Lisboa. Déem-me 
licença “que eu lh'o descreva, Imaginem uma 
sala vasta e ornada com gôsto, que póde 
conter umas mil pessoas, rodeada de uma 
galeria, sustida por brincados columnellos 
de ferro, donde bracejam candieiros de gaz. 
Do técto pendem dois lustres de cincoenta 
lumes cada um, e no tôpo da casa vê-se o 
corôto da orchestra, onde se agrupam uns 
trinta musicos, que nos fazem ouvir polkas, 
redovas, mazurkas, cancans, como a Pen- 
dule du diable, La magiciene, La féte des 
fous, em que os sinos resoam, os cucos 
cantam, as rãs cosxom , os passaros chil- 
ram; emfim musica endiabrada é atroadora, 
feita para estontear as cabeças às lorettes da 
capital e pôr-lhes os pés em contínuo e in- 
sofrido movimento. 

Quando aquella orchestra toca um can- 
can, com todo este acompanhamento de es- 
trepitoso e singular efeito, e aquelles pares 
se agitam nas convulsões endemoninhadas 
de um phrenesi de energumenos, a sala do 
Café-concerto parece ums pandemonio. Pier- 
rots , palhaços, griscites, dominós pretos , 
azues o vermelhos, débardeurs, e todas as 
figuras emfim que a phantasia, a estrava- 
ganciaou o pouco gôsto accumulam naquelle 
local, tudo isto pula o grita como se fosse 
uma dança macabra, 


Ao fundo da sala, mr, Berger, O dire= 
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— a temem em — 
lumentos de juizes e agentes de ministerio pu- 
blico. 

6.º Habilitações dos tabellinos de notas, 
o, escrivães. 

N.º 4 Proposta 


loi do assistencia 6iy 
N.º 5 Propósta 


s a 
6 loi órganica de pri- 
zões. 
N.º 6 Proposta do lei para a suppros- 
são da Relação dos Açôres e do tribunal 
commeteial do 2.º iristância. 

N.º 7 Proposta de lei alterando a re- 
forma do julgamento por tenções. 

N.º 8 Proposta de lui' authorisando a 
forma-da distribuição nas comarcas de Lis- 
boa e Porto. 

Foram mandadas és respectivas coln- 
missões. / S 

O shr, visenide do Pindella notou a falta 
de communicoções que ha em Guimarães, 
sendo essa parte da provifibia do Minho a 
que está mais deshetdada de boas estradas, 
e pede no snr. ministro das obras publicas 
que mande proceder aos estudos da estra- 
da do Guiniathos 4 Lixa, e que depois dé 
maior deserivolvimernto aos ltabalhos d'ossa 
estrada. 

O snr. ministro do reino que, na ausen= 
cia do seu collega, cumptia-lhe declarar quê 
a cidade do Guimarhos não Lent sido tão des- 
cuidada, como indicou à illustro deputado, 
porque quando teyc a honra do gerir à re: 
partição de obras publicas, foz o contrato 
para so fizer à esttada de Braga à Guima- 
rães, contratando com uia companhia a fei- 
tura d'essa estrada. Depois que sabiu do 
ministerio n'aquella epocha cessou a sa res- 
ponsabilidado. 

Foram, inftoduzidos na solá e presta- 
ram juramento os snrs. Francisco Autonio 
Barrozo, e Jacintho José da Silva Andrado. 

O snr; Faustino da Goma mandou para 
a meza dois requerimentos, pedindo escla- 
recimentos ao governo. 

Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento dO snr. 'deputádo Josó Matia da Sil- 
veira Menezes. 

O snr. conde da Torre mandou paraa mo- 
za duas representações dos ajtidánites de or- 
dens das praças de Abrantes e de Peniche, 


pedindo eo se lhes restitua a gratificação 
de 108000 reis mensaes, a quo antos tinham 
direito. 


O shr. Po Coelho do Amaral chamou à 
altenção do snr. ministro da fázenda para a 
necessidade de pôr lermo ao abuso que fa- 
zem os contractadores do (ibaco, nomeando 
pessoas poderosas para estânqueiros, eximin- 
do-se assim dos cargos municipaes 6 júdi- 
ciães ; igtálmerito clâmidu d atterição- do s. 
exc.* sobr às más Figo que os thesmos 
coniltáctâdores estã forriecetido. 

- O str. ministro da” fuzenda disse, qhe 
os contractadores não poder nomear fndis os- 
tanqueiros dé núthero do que lhe Cóncede o 
seu conttatto ; entretátilo recomniêndará que 
sé cutnpra 6 conttacto, Dent como sobre o 
fornecitnerito de bons generos. 

ORDEM DO brA: 
Discussão do Proj de resfiosta ad discirso 
(1) 


Coroa. ) 


do apreço o fáclo anunciado por Vossa Ma- 


pública. am 6 é proy 
tramarinas. A ' E 

Foi grata 4 Camarã a noticia dé não 
têr decorrido interrupção alguna nas refa- 
cões da boa inteligência e amizado entre à 
corda de Portugal é ludas às potencias suas 
aliadas. 
No convito que por parto da França é 
da Áustria, so fez ao goverro de Portugal 
Ara concorrer aó projectado congresso de 
Bra, que dava otcuipar-so do negocio im- 
portantissimo da pacificação da Itália, viu a 
camara, que so altondou, como cumpri 
aos direitos do tima potencia, que tomára 
párto nos deliberações do congresso de Vienna. 

4 camara ha-de examinar com Lodo o 


goverho lo Vossa Magestade para a constrtc- 
cão dos caminhos de ferro do norto c da 
fronteira de Hespanha, é do sul até Evora e 
Deja; bem como d outro contracto para es- 
tradas em diferentes disttictos do roino. E 
Vôssa Mageslado faz ihilbira justiça aos son- 
timentos de que se acha animada a camara dos 
dephtados, confiando em que ellá, conven- 
cida de que o desenvolvimonto dos traba- 
Íhos da viação pública, e à consequente fa- 
cilidado das communicações intornas do paiz 
concorrem officazimente para a a A 
geral, eibpregurá nó exame e deliberação so- 
Dro estes negocios a maior solicitude. 

Com igual zêlo e altenção tratará à ca- 
maro dé examinar o orçamento da receita o 
despoza geral do estado, 6 às diversas pros 
postas tendentes a melhorar a situação ac(nal 
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ctor da orchestra, homem de uma phisiono- 
mia meio tristoúhia 6, sinistra, ergue-so nci- 
ma do lão itiiiénisa lurba, cómo pará a do- 
shiniar com à Sua baguelto. 

E porque nos apparecará alli aquello 
hômem dé aspecto «de magico, olhos cava- 
dos, fronte cólva, o tudo envolvido na pali- 
dez dá alma que só envolve nós mystorios? 
Porque nos apparecerá oquelle homem alli, 
quando tudo respira alegria? " 

- Tolvoz nunca tenham reparádo n'elle, 
Was à mim produz-mo um abálo estranho 
a présença d'aquélle homem melancólico .e 
refleutido, n'áquelle logar de vertigem e de- 
Tirio, como so fosse a figura do Memphis- 
topheles, que satonicamenfe sorriso das alo- 
grias humanas. 

Por excepção appareceram algumas mas- 
caras salirás, quasi todas de allusão politica. 
A mais notada foi a que representava o an- 
nunciador do Theatro da Patuscada. Este 
mascara traziá um cartaz com o progrâm- 
ma do espeelacnlo e entregava tambem, 
à laia de bilhetes para a admissió no 
theatro, vários papelinhos em que estavam 
impressás iedfas (ue em geral eram so- 
taques jogidos a muitos dos nossos cotiphoos 
politicos. Mais ou menos, todos eram Delis- 
cados pelo: implacavel mascára. 

Tambem andou no (heatro de 8. Car- 
los é no Caffe-Concerto outro mascara epi-| 
grammatico allusivo á róforma do, 4Diario» , 
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damiBfite 5 Bônsequencias salutares, que d'es- 
to fiélhofáthento devem resultar a bein do 
tredito público e da futura prospéridádo do 
aid; 

' À chtisra tomará conhecimónto da uxé- 
cução dada pelo governo do Vossa Mages- 
tade ás atilhotisações legaes que obteve, com 
o fim de reformar e melhorar algons ramos 
o setviço publico. 

Finalmente à camara, Senhór, esperas 
apresentação das propostas, por parte dos 
ministros de Vossa Magestade , sobre varios 
melhoramentos economicos e administrativos, 
que. as necessidades urgentes do serviço 
exigem. E a camara assegura respeitosamen- 
te a Vossa Magestade que procurará sempre 
proceder em todos os nogocios, submelti- 
los no seu exame e deliberação , com o 
interesse e zelo proprios de quem desoja 
corresponder á confiança de Vossa Magestade 
e 4 da nação. E ni gh 

Sala da commissão, em 22 de feveroiro de 


1860. — Bartholomeu dos Martyres Dias e Son- 
sã, presidente — Antonio Corrêa Caldeira José 
Estevão Coelho de Magalhães — Alberto An- 
tonio de Moraes Carvslho — José Marcelli- 
no de Sá. Vargas. — Justino Antonio de 
Freitas, têm voto do-snr. deputado — Luiz 
Augusto Rebello da: Silva. 

O snr. Arrobas apenas uzava da pala- 
vra. para dizsf alguma coisá ácerga dos ne- 
góeios do Ulttamar; o sentia quo no discur- 
so da corda não fosse mais explicita sobré 
às nossas colonias, limitando-se a dizer que 
ellás gosavam de tranquilidade, quando al- 
guns factos provam o contrario ; e para com- 
provar a sta asserção indicoti o estado em 
que está a Guiné Portugueza, em consequen- 
ciá da ocupação de Bolama por forças in- 
glezas. Recordou o que acontecdu em Con- 
go, ânde foi degolado à cominatidafito d'um 
desticamento que tinha ido em auxilio d'um 
potetitado ta linha direito 4 nossa protec- 
ção; 4 fihálmente o vcebrrido na China coin 
um vapor portuguez. « 

E depois de fazor algumas considera 
ções sobre os meios que julgava tmais con- 
venieitos & empregar à fávor das nossas to- 
lonias, sobre tudo mandando-se para alli 
forças tá ificttopte, e mandando bons arma- 
mentos para os portuguezes quo alli residem 
pará se foderom dutender. 

O snr. Carlos Bento disse que o dis- 
curso da corda da presente sessão, era um 
docuriierito despido de cirbtimstihcias iimpor- 
tantes que ti'elle se deviam tonter; c foi 
necessario que o sar. ministro da fazenda 
viesse pela apresentação das suas propostas 
que alteram o systema financeiro, precn- 
clier » lacuba que. no discurso havia, 

Passahdo a examinar o systema finan- 
coiro, apresentou dillerentes considerações 


eNHón: 
À Comara dos deputados têm no devi- 


ph eúaia gg 
ds ul-|so da corôn sem discussã 


fazendo sentir a necessidade de reformar o 
systema tributario, mas esta reforma não se 
podia fazer sem juntamente se reformarem 
as pautas; é grilydob rapidametite algumas 
das propostas apresentadas pelo governo, É 
mostrou as desigualdades que se notam na 
distribuição do imposto. 

O snr. ministto-do reino estranhou de 
que se não quizesse osperar; como se tem 
feito ha annos pela discussão das medidas 


po O MisCUr= 
considerando-a 
como um mero cumprimento so thefo da 
estado. 

Entrando na matéria disse quo o ilus- 
tre deputado quiz avaliar desdo já a ques- 
tão financeira, sem ainda tet sido examinada 
pela commissio Culto isso etá extempora- 
neo responder desde já à essas observações, 
reservando-se esta questão para o [ogar com- 
petente. 

Mas sempre divia que o governo reco- 
nhoce que uma n não póde viver sódo 
credito sem recorrer ao imposto, e este tem 
sido sempre o seu pensamento, em qualquer 
posição em que se tenha aeliallo ; e por isso 
ifto deve adinirar o set procodituento de 


cuidado os dois contrátos celebrados pelofhoje. - 


Em quanto á reforma das pautas reco- 
nhece a sun necessidade, mos não achava 
prudetito quo se fizesse do repente, noto ao 
mesmo tempo em quo so procura reformar 
o systema tributario: 

«Em resposta ao sne. Arrobas, disse que 
o governo íiio se tem descuidado das nos- 
sas colonias. a 

Ainda tiveram a palavra os snes. Bal- 
duino, Gomes do Castro e Avilá, que se li- 
mitaram a dar breves oxplicações. 

O snr. presidente deckarando . que à or= 
dem do dia para amanhã eram trabalhos aii 
commissões levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


——— iii a 


Ce rm 
aque o publico chamon desde logo o bicor- 
nê, em consequencia dé lrazer na cabeça 
dois chifres de carneiro dourádos, e varios 
disticos é insignias emblemáticas. A escra- 
vatura branca o os móôedeiros falsos Livoratn 
igaálmento um quinhão n'este desabafo, com 


que muilás vezos a vindieta popular desagra- 
va á moral publica. O povo, nestes casos, 
lófnã=se juiz, e condotntia, nas suas inveoti- 
vás lahio os criminosos impines, coma aquel- 
les que deixam correr a impunidade como 
uh factó nefândo Lramado entre uns é otitros. 

Na terça feira cotreu as ruás da baixa 
vmb preslito funebre foriado em alas de in- 
dividaos cobertos do preto, que levavam um 
ataúde. Era o enterro da vara o do covado, 
inédidas abolidas pela inauguração do metro, 
Na à do acompanhamento tocava uma 
musica umá toada funerariá. O povo api- 

áfá-se para vêr passar usta comitiva, que 
dê carta maneira recordava a québra dos es- 
cudos por morte de pessoa teal. 

— Então vão enterrar O covado? dizia 
uma cspellista velha indireitândo os óculos: 
eu sempre quero vêr com que elles hão-de 
medir d'aqui em diantol.,, 

— Com que?.. com o metro, replica 
um francbinóto do charuto ao canto da bóc- 


da fálênda publica. A camara aprecia deti-| | 


COMMERCIO DO PORTO. 
INTERIOR. | 


LISBOA 29 DE FEYEREIRO. 
fCorresp. parlic. dê Commercio do Porto ) 

Não fotam inexactas às informações que 
nos deram ácerca dos negocios dos caminhos 
de ferro d'aqui para o Porto e para a fron- 
teira. Efectivamente a reunião para que o 
governo cotvidou hortem os sriss. deputados 
não teve outro fim. Vijors- 

O snr. ministro das obras publicas ex- 
pondo.o que havia sobre tão importante as- 
sumpto, fez patente as novas propostas do 
snr, Salamanca, nas quaes este sar., sem 
prejuizo dos contraclos a que se sugeitara, 
nem desejo de se escusar ao cumprimento 
das suas condições, pondéra algumas cousas 
que tem Como mais conveniente na cons- 
trucção dos nossos caminhos de ferro, e 
prestando-se a fazel-os indica o modo como. 

E" verdade "que na sua proposta alguma 
cousa ha de vantajoso para o sur. Salamanca, e 
nem elleo nega, mas em compensação d'isto 
tambem elle se sugeita a novas obrigações 
de manifesto interesse para o paiz, sendo ef- 
fectivamente uma d'ellas o construir o ca- 
minho de ferro até beira Douro, da parte de 
Villa Nova, em tres annos e com o tunel ou 
ponte sobre o, Douro.em quatro ; assim como 
também sé obriga à fazér'o caminho de ferro 
á fronteira em dous annos e meio, 

Já se vê que este encuriamento da. pras 
sos importa um mais prompto e rapido de- 
sembolso de capitass, isto é — precisa o snr. 
Salamarcá de reúbir e dispór dentro de me- 
nos annos do que aquellos que primeiramen- 
te foram confractados ,- alguns milhares da 
contos do réis, circumstancia esta que não 
póde deixar do ser levada em conta, por 
aquelles que sabem que todos os negócios 
em que intervem capital são mais fácois ou 
mais dilliceis seguido os prasos que se es- 
estabelecem para a apreseritação d'elle, P' 
uni axioma em economia polifica, qué o in- 
teresse das transacções cresce na proporção 
em que os prasos pára a sua satisfação se 
prolongam. Todavia, posto nos fáscine muilo 
a proposta que so faz, de lermos os dous lão 
desejados caminhos de ferro alguns anhos 
antes d'aquelles que foram convencionados, 
não somos comtudo compétento para desde 
'já nos declararmos a favor das indicações do 
sor. Salamanca. O governo ouviu hontem a 
este respeito os snes. deputados, e como se 
resolveu que as commissões de obras publi- 
cas e do fazenda as fomassem em considera- 
ão para às snbimelter ao conhecimento da 
camara conjunclamente com os primitivos 
contractos, esperaremos pela discussão, para 
nos habililarmos a emillir a possa opinião. 

Como os leitores veriam do extracto da 
sessão de hontem da camara dos snes. de- 
putados, foi resolvido por 67 votos contra 
48 que o logar do mestro dos principes não 
era precisamente um emprego da casa real, 
Ie que por isso o snr. Filippe Folque não 
jera obrigado a optar entro esso lugar Ko 
de deputado. Mas ainda não estão resolvi- 
das (odas as duvidas ácerca do snr, Folque. 
À eleição d'este cavalheiro ha-de ainda cu 
tar mais algam dinheiro no paiz, ou imaj 
perdá de tempo do parlamento, o quo vale 


Companhia di 
é ou não in 


Respeitaimos as deliberações da camara, 
mãs parece-nos. da mesma fórma que a 
muita gento, qué sea questão do snr. Fol- 
que fosse decidida no primeiro dia em que 
cotneçou, talvez quo a votação não fosso a 
mesma. E todavia não foi a discussão que 
à augmeêntou em seu favor, nom quo escla- 
recou a maioria dos snrs. deputados. Ponco 
a ponto a-questão tornou-so politica, o uma 
votação que antes dos discursos dos snrs, 
Alves Martins e conselheiro Silva Cabral não 
titiha significação alguma, depois d'elles não 
podia deixar de a ler, nem parte da im- 
prensa deixar de lha dar volação em 
sentido contrário seria boje interpretada co- 
tno um trinmpho da opposição, e todavia é 
certo quo muitos shrs. deputados que vota- 
ram contra o snt. Folquo ostão bem longe 
da hostilisat o governo em outros nego- 
cios. é 

De resto a volação já hão pódia Ler ou- 
tró fim senão o de mostrar a maioria do go- 
verno, e era já para isto que estavam volta- 
das todas as allcnções, tanto na camara como 
fóra. a 

Fosse porem bem ou mal resolvida a 
questão, o que é corto é que o snr. RFolque 
é um cavalhoiro respeilavel por todos os ti- 
tulos, e que so o motiva da incompatibili- 
dade quo se allegava cra o receio de que po- 
desse como empregado d'altas persopagens, 
eee 


ma; resmunga a velha sorrindo sardonica- 
mente. 

— Som rar, nem pôr, nota um procu- 
rador de causas. O fim é reduzir tudo a de- 
cimas;.e é por isso que lhe chamam syste- 
ma decimal, nas pozeram-lhe nomes gregos 
para doirar a pirula, 

Como estes commentos, surtiam aos cen- 
tos dentre à chusma. 

Mas os lheatros? Os Lheatros empalli- 
decerad, porque os bailes de mascoras al- 
traiiram à maior força de concorrencia. 

No theatro de D. Maria tivemos afinal o 
Morgado de Fafe, caracteristica e chistosa co- 
media de Camillo Castello Branco, que de ha 
muito estava promettida. O Morgado de Fafe, 
ajnda não é uma comedia, como o author a 
sabo o podera fazer, quando se dd a com- 
binar melhor a forma doste genero; mas é 
já um ensaio que palentoia as essenciaes dis- 
posições do falento comico para estes quadros. 
Os dotes saliricos e a. sagacidado de obser- 
vador, feições tão distinctas do engenho de 
Camillo Costello-Branco como rômancista, so- 
brosabem no Morgado de al cujo plano 
priticipal ó (traçar o typo do lidalgote de pro- 
vincia, com os seus ridiculos, mas “tambem 
cdm às suas qualidades apreciavois,  sacrili- 


ca : pois você não sabe quo às medidas volhas 
foram abolidas ?,. paid 
— Qualf.. Não creia n'isso, Ísso são en- 


cando-se o desenvolvimento das personagens] 
complementares à importancia desia figura. 
Depois do esboço franco e naturalismo 


drominas pára pedir mais alguma deci-'do Morgado, o dialago é o segundo mori- [mais doctam, porque. forem, aquelas que 


-|não deva. 


ceder sua influencia, não terá issó de dcon-: 
tecer, porque s. exc.º tem bastante indepên- 
dencia é solidez de posição para não sub- 
melfer à sua consciência a considerações que 
Is mesmos deputados que susten- 
laram a incompatibilidade do sar.-Folque , 
fizeram-lhe essa justiça. 

Foi eleito o ultimo membro que faltava 
para compor a commissão de inquerito so- 
bro a questão de moeda falsa. O eleito foi 
o snr. Sá Vargas. Agora que a commissão 
está constituida, e que vai entrar no examo dos 
dorumentos da commissão que ha no ministe- 
rio dasjusliças subre lão importante assum- 
plo, veremos se nos é possivel saber alguma, 
cousa que possamos dizer aos nossos leitores. 


“POsT-SCRIPTUM. 


A commissão de inquerito sobre 'a moes 
da falsa nómeou para presidente wo snr. D. 
Rodrigo de Menezes, relator o snr. Sá Var- 
gas e secretario o snr. Bivar. q 

O sur. ministro da justiça apresentou 
hoje as suas propostas. Além das que: já 
mencicâómus, ha mais as seguintes: 

Para avabolição das multas jadiciaos. 

Para organisação das prisões. 

Para a suppressão do tribunal de 2.4 
instancda commercial. k 

Pora dar nova forma & distribuição nos 
comarcas do Lisboa e Porto.” 


á E = sq 
ROTIGIARIO. 


Taquete do Erazil. — Hontem, já 
depois de foita uma; grande parte da tiras 
gem do nosso jornal, recebeu-se: participa=| 
ção Lelegraphica noticinndo que havia en-= 
trado mo Tejo ás 11 horas e 35 minutos da 
manhã o paquete inglez;,. procedente: dos 
portos do Brazil; o «que dómos em «Post= 
seriplum, k 5 
Se a mala pudésso ser hontem mesmo 
expedida para as: provincias do norte, a cor= 
respondencia para esta cidade deve chegar 
no correio d'ámanhã. ) 
Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa. pela:5 horas e 
meia ds tarde, conduziu a seu bordo 152 
passageiros, entro estes os seguintes: 

José Antonio: dos Santos; Avelino! José 
Teixeira Basto, D. Innocencia Augusta, Er- 
menegiblo José Teixeira,  Lucianó de Amo- 
rim e Silva o sua espoza, Sam-Skurray: De- 
vanpori, Domingos Pinto de Campos; D. Luiz 
Garcia, Antonio da, Silva Torres, Anna de 
Jesuz Nogueira, Constantino Rodrigues Ba- 
talha, Snlonio dos: Santos Junior, Changeur 
o sua «spoza, Frederico Ernesto Braga. 

Deposito de cerezes.— O governo 
ncaba de prorogar até 31 do corrente mez 
o praso para o deposito-na alfandega muni- 
cipal de Lisbon, de Lrigo, cevada e cânteio, 


com procedencia de paiz estrangeiro. | Estes 


mesmos genoros são igualmente sdmittidos| 


por deposito. na alfandega. do Porto até ao 
referido dia, debaixo da immediata. fiscalisa- 
ção d'esta casa fiscal... tevto d : 
Bra uma medida necóssaria, em quanto 
se não decide na camara a proposta de lei 
apr pelo sur. ministro dg as pu 


da admissão 


snr. governador oivil, visconde, de Gouvêa, 
que apresenton O seu relatorio. ácerca. do 
estado da districto. 

“As reuniões lem lugar na casa da cama- 
ra, em consequencia das obras que. se an= 
dam fazendo no edificio dosgoverno civil, . 

Nova linha telegraphica. — Vai 


estabelecer-se uma linha de telegrapho elo-| . 


etrico entre as duas cidades de Braga e Gui- 
marães, para o que já se ordenou ao dire- 
elor geral dos telegrapbos que faça proce- 
der aos trabalhos necessarios, O orgamento 
para o estabelecimento desta linha impor- 
ta em 538980. reis, na qual se não com- 
prehende o valor dos objectos que existom 
em deposito;-e podem ser applicados 4 mes- 
ma linha. Folgamos que fosse assim atlen= 
dida a representação que a comara de Gui- 
marães havia dirigido ao governo, para que 
áquella cidade se proporcionasse. este gran- 
de melhoramento, que a porá em commu- 
nicação instantanca com. quasi todo o paizo 

Delegado da 2.º vara. — Em con- 
sequencia da transfvrencia do snr. Gama , 
oi nomeado pelo snr. procurador regio pa- 
ra servir interinamente de delegado da: 2.º 
vara é de quo já tomou posse, o. snt, Maxi- 


miano Faustino de Andrado, sub-delegado da/ 


1.º vara. él: vb 
A escolha foi acortadissima, por isso.que 
o snr, dr. Andrade, tendo já por diflorentos 


to da peça, pela propriedade, chiste e bom 
cunho portuguez que olornam tão soboraã- 
do e applaudido da: plateia. 

Camillo Castello-Branco: póde fazer um 
grande serviço so. thealro, se. quizer; dedi- 
car-se, com o conhecimento. profunio que 
tem da vida da provincia, e-com as suas ft- 
culdades do pintor e analysia, aeste gencro 
da comedia, que encprra os duas. melhores 
qualidades para agradar sempre ao. nosso pu- 
blico — reproduzir a aclyaliadade . e “copiar 
dos nossos costumes.. 

A Jtevista de 1859 foi tetirada, do Gym- 
nnsio. A politica assimo quiz. A: comedia 
elfectivamente subjeitava a uma certa fabula 
do satira politica 9 movimento. dos, aconteci- 
mentos do anno; mas nénhuma das. perso- 
nalidades que alguem julgou vêr; lá existia. 
Havia um visconde de. melhoramentos. ma- 
turiacs que os apaniguados o aulicosdo po- 
der actual quizeram inculcar como o capi- 
talista Salomanca ; mas tanto podia ser elle 
como o Petto, como o Lucolle, como o 
Hislop ou como qualquer. outro. empresario 
de melhoramentos publicos, , : 

As alluôses ou eram, à todos ou a ne- 
nhuns, porque o personagem de que se tra- 
ta representaya a personiiacção. dos. melho- 
ramentos maleriaes: 


Mas a verdado é, que as seltas dispa- 


radas aos saltimbancos politicos foram as que| - 


o corenes es- ki 


vezes servido intgfinamente o lugar de de- 
legado nas diferentes varas d'esta cidade, 
tem desempenhado táveres deste cargo 
com muita indi endentia, zêlo e probidade, 
merecendo por Isso géraes louvores. 

Ao Etele Ordéim. — O nosso col- 
lega queixa-se de não ter recebido o nosso 
jornal, porém podemos affiançar-lhe que já ha 
bastantes dias [he é regularmente remettido. 
Qualquer falta que haja não é pois nossa. 

Theatro de S. João. — No proxi- 
mo domihgo devem reunir-se em assemblea; 
geral no salão do lheatro de S. João, os accio- 
nistas do mesmo theatro, para apresentação o 
discussão das contas da: aúministração, na 
sua gerencia de 1859 a 1860, e eleição de - 
novos administradores etc. á E 

Pela conta impressa: quo foi distribuida 
aos accionistas se vê que o balanço que passa 
para a nova administração é de 1:381$145 
reis, sugeilo ao pagamento de 470:271 rs.-de 
que, por adiantamentos que fez, é eredor.. o 
administrador snr. Alberto Aloxandra Duarte 
e Sousa; por isso que o saldo é om dividas, 


a saber; k 
Angelo Alba. cqeetaties roi 298:385 
Emilio. Lanovilla. ss, au 370:620 
Manoel do Couto: Guimarães.. 712:140 


A conta tem a q) 
commissão, g 
Falleciimento. — Fallecew hotitem 
ds 8 horas da noite à exm.? sur? Do Maria 
das Dóres Oliveira Guimarães Medon extros 
madissima esposa do sir. José Bertiardo da 
Silva Medon: Os resporisos de sepultura do-, 
vem ter lugar úmunha ás Ave-Merias tid jgre= 
ja da Lapa. Brogui abuso 
Deslinimanidáde, e Iiúmáiida- 
de. — Honlem, 45 10 lioras da noite, dava- 
se fia rua Chã um espectaculo, que er 
para commover o lomem de mais durô co- 
ração, Uma patralha da municipal ampárava, 
e ajudava os passos vacillantes de umh po- 
bre velha, quisi sccular, que tiritando de 
frio, e exhousta de forças, mal podia artas- 
far-se, porque os annos e o” soffrimonto lhe 
tiravam as posses do caminhar. - 
Condoia vêl-a assim | - 
Tinha sabido de tando, do hospital dá 
miseritordin, o dirigia-so para tasá d'Uma 
sobrinlia, tão pobre & ififeliz como ella 3 
inora na Praça d'Alegria. Arrastou-se 
pôde ató á rua do Lonreiro, c como não 
podia já ter-se de pé, pediu alli para des- 
cançar, em uma lojá. O dofio da loja logo 
que bateram ds 9 horas, póz fóra- da porta 
a pobrê velha, que alli motreriá se a 


a 
HH o 
dividuos que 
ção aquelia infelicidade. 
Agutis“dêfar estólla Vá” pá 
6 alguem se dirigit de sessão- da 
rua Chã, O snr. Moreira Freire, que se pres- 
J to boamente à mandar dous dos 
seus vlficides, para a condozirem, hos b 


i 


provação da respectiva 


bre anciá, 


estranhar- 
a pôz fóra da port 
seria da pobre coi 
e nto 


a deshumani 
à, sem 
tada | 
e 


qa é 


qalo 
aste 
4 à, a AR AN ; RSA gm 
que trabalhava o pedrei sco da Cosa 
ta, de Pedroso. A “prancha cahiu se com ella 
o operario ; porém, na occasião. em que o 
infeliz bia no ar, o, pedreiro onquim Eran- 
isco, que estava numa sacada hd ans 
ar, pôde, agarrol-o o assim O livrou d'uma 
morte certa, de que escapou , magoanio-sa 
apenas alguma cousa, a” 
Já hoje trabalha. a i 
. ncendio e morte, — Um: pedreiró 
de Paranhos, de pouco: mais de 30 annos, 
por alcunha o «Mouco-do Mano»; linha; 
por motivo d'uma inchação.nas pernas, dei 
xado ha muito de trabalhar e mendigava ria. 
freguezia, onde ora uns; ora outros 0 re- 
colhiam à noite. o foj aup' ve 
+» O homem, andava com a mania do mors 
rar queimado e já ha tompos fôra surpre=s 
bendido no acto “dec langar o fogo-a! uma 
casa, onde o recolheram, Desde entãv todos 
recusavam dar-lhe gasalhado. 

Esta; noite os cabos de policia “encon + 
travam-no, deitado no: caminho, embrulhado 
n'um velho enpote-de munição, e; condols 
dos, pediremao lavrador: Manoel do Rei 
para o deixar recolher no palheiro do: dito 
lavrador, do que-esto; annuiui 

Porém o homem não abandonára-a suá 
ideia fixaco aa O 
Por volta da uma hora da noite appa- 
receu o palheiro emchammas. Acudiram tos - 
dos os visinhos-b-couseguirâm salvar aindá 
parto do palheiro, mas não o pobré «Maou- 


mais foricam 0) alvos A plateia d amharotes 
na primeira noite, estavam oheios desta pra- p 
ga, que se entreolhata irritada, por vêr que 
o resto do publico à procurava com oides- 
dem nos olhos e o chasco nns labios, todas 
as vezes que alguma: carapuça vinha pelo 
ar em demanda da cabeça spropriada: Infe. 
lizmente estas cabeças eram: báslanlesj 6 os 
pobres comparsas do poder remotdiam-=se, e 
blasphemavem, : 
Qra-uma comedia destas, ou, para me- 
lhor dizer, “um; patibulo destes devia de ter 
contra si; não um individua ou dois; mas 
uma conspiração inteira; o foi o que 'ston- 
teceu. -Q rosultado foi o ministerio do' reino 
mandar-avocar a Hevista de 1859, e o Gym- 
nasio reliral-a da scena. O quthor ainda lhe 
rastava um recurso quo era a imprensa; e 
foi para ella que appellou.-Segando consta, 
ainda esta mesma semana a teremos: publi- 
cada, o com-os logares que a censura ha- 
via supprimido, e os reparos feitos pela di- 
recção geral dá Instrucção Publica.“ O au- 
thor' tambem prometteu accrescentar-lhe a 
bistoria dos escandalos quo: 'se deram, em 
certas regiões, 0 que molivouva conspira- 
ção contra a sua peça. Assim o publico te- 
rá todos os documentos desto processo, e po- 


AL 
' 


«|derá fazer juizo seguro, tondemnando quem 


o merecer. 


Cavalheiro Garmioli, 


] € 


— me 


“ 


“ diz um- 


- de tolos os amigos e familia do finado, 
que vão repelindo que lhes pesa, que sen- 


co», que encontraram já morto dentro d 
palheiro incendiado. 


Feira de Aveiro. — Já começou em 


Aveiro à canstrucção do abarracamento “para 


a feira de março, que parece será favoreci- 


da de bom tempo. 


Elispado de Aveiro. — No dia27 


do passado tomou posse do governo do bis- 
pado de Aveiro o dr. José Antonio Pereira 
Bilbano," que vai estabelecer a sua residen- 
cia n'aquella cidade. : 
Tentativa de fuga. — Na noite de 
26 do mez findo o carcereiro da cadeia de 
Santa Crnz, em Coimbra, descobriu um prin- 
cipio d'arrombamento feito pelos presos da sala 
forte, com o fim de passarem á prisão: das 
recrutas, e vêr se. d'alli podiam. evadir-se 
pelo lado da torre. - 
“E não se cuidará por uma vez de tradu= 
- zir em factos a tão fallada, e nunca choga- 
da, reforma das prisões? | 
Neerolegio: — Falleceu na sua casa 
d'Avô, no concelho de Céa, no dia 11 de 
fevereiro, o snr. Antonio Pinto de Mel- 
Jo Fontes Succedeu-lhe nos vinculos que 
administrava o snr. Antonio de Mello Pin- 
to: Cardoso de Mendonça Stokler, noto do 
barão da Villa da Praia; 


Falleceu no-diu 26, em Coimbra, o 
snr. Cassiano | Tavares Cabral, escrivão de 
irmão do 
fallecido Leonel Tavares Cabral, e um dos 
indello em 8 de 


* direito -d'aquella. comarca. Bra 


7:500 desembarcados no M 
julho de 1832. 
Momicid 
em que não ha noticias de novos assassina- 
tos, de modo que parece se mudára de boa 
gua era, para feroz; a indole do nosso po- 
vo! 
Teas são os effeitos da impunidade “e 
da morosale má administração da justiça | 
Segufil “diz a «Voz do Alemtejo», ap- 
pareceu ullithamento assassinado , com feri- 
mefitos dé faca e o craneo fracturado, na 
herdade das Caldeirinhas, das proximidades 
“d'Elvas., o guarda da herdade da Commen- 
da João Rodrigues Lobo. 
No dia 28 appareceu na serra do Campo, 


freguezia do concelho de Vizeu, um homem 


assassinado a golpes do enchada. - 
“Neste andor, caminhamos para uma di 


solução social, se senão tract de fazer com 


que a justiça sejá segura e solida garantia 
das “vidas e fazendas. 


- Ceremontas judateas. — Todos os 
dias se dão acontecimentos curiososem Tetuan, 
entre 03 hespanhoes e os vencidos, e vêem- 

- Se cousas raras e estravagantes. Presenciei, 
* diz um correspondente, o enterro d" há 


hebreu , ferido pelos, arabes na ult 


que possuiram Teluan. Depois, do lho. terew 
lavado e perfumado o corpo, o collocaram 
a moca silmilhante, à umas andas. Co- 
no com um panno negro o colloca- 


em uj 
briram- 


ebraus Locnvar 
rio. 
to, foram aocemiterio rezar, 


sobre a sepultura! . 


Casamentos dos judeus. — Os ca- 
s judeus são contratos, segundo 
rdote de Teluan, puramente ci- 


sametitos do 


vis. O noivo escolhe a esposa, e, com o pre- 
vio consentimento palerno, vii ao sabio, que 
marca 6 mezes para que os noivos se conhe- 


cam bem. Celebram os respectivos esponsaes 
e conyencionam os interesses, particularmente 
em quanto ás arrhas, cuja insliluição tão bem 
por ultimo, passado O práso mar- 


conhece 18 
cado, lavra-se escriplura de compromisso, na 
qual intervem o rabino, demonstrando as 
obrigações dos novos esposos. Esta eseriptu- 
ra mantem=se em toda à suh força-o vigor, 
até que a mortg, ou O repudio dissolva o 
contrato. E 

Tanto o homem como a mulher podem 


repudiar-sê, álé pelo motivo de estarem can- 
sados de viver unidos. N'este' caso, o ma- 


rido tem/ obrigação de glimentar e educar 
os filhos. Ambos os esposos: podem celebrar 
um segundo contrato quando queiram. 


 Enterros dos judeus. — Os en- 


terros dos judeus são bastante curiosos, é 


eis como os descreve um correspondente. de 


Tetuan : í 2 ) 
«Os enterros fazem-se com, assistencia 


tem e que se condoem da sua morte. 


“O cadaver é conduzido em um caixão 


de madeira, envolto em vm pai 

de TR E am ei 

que dp ladá a, beça, 06, T 
estado , E 


seu e: ranco ou negro: 


* Os pobres mendigam à roupa ou panno 
para o. enterro dos seus parentes / defuntos. 
Este suflragio. é o; unico que recebem dos 


seus amigos e familia, 


“Os ricos lovantam mausoléus , uns do 
fórma egyncia, outros gothicos e muitos sem 
genero de; insculptura conhecida, ondo so] 
depositam os cadaveres. Não: guardam: sy- 


metria alguma na sua construcção. » 


NEosateo. — À academia das sciencias, 
insoripções e bellas ártos de Tolosa tinha of- 
ferecido um premio sobre a seguinte ques- 
tão; «Dar a conhecer os: resultados positi- 
vos com “quo: às experiências phisiologicas 
tem enriqueoido a modidina clinica desde os 
principios do seculo XIX». Como até agora 


ainda se não apresentou memoria algutha 
nãofoi, por emquônito, possivel dar 6 prêmio 


-— Sugundo diz um dus correspondentes 
dos jornses de Madkid, as palavras em que 
se achava concebida anota dos“emissarios 
do imperador, de. Marrocos, que procuravam 
saber quaes as condicções com, que seria 


acceile a paz, são as seguintes ; 


são-as vossas exigencias para entrarmo 
em negociações pacifivas: ». Ad 
Passam de quarenta mil estrangeiros q 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o 
fostas que alli se faziam pela chegada de 
Victor Manoel. Na cidade não se encontrava 
a mais pequena habitação para se hospeda- 
rem. 

— Os bailes dados em Barcellgna a fa- 
vor dos feridos na campanha d'Africa pro- 


duziram, livre de todas as despezas, à quantia 
de:35,457 reales [1:701:986 reis). 


um opusculo sobre a grande questão do dia, 
por mr. Riancy, com o titulo «O Patriotis- 
mo e a Fé». 


supprimido em França, foi fundado" em 1833 
pelo abbade Migne. E" o terceiro orgão da 
imprensa de Pariz supprimido desde a pro-|trangeiros da Prussia ao seu embaixador em 
clamação do imperio. «Os 
«Assemblea Nacional» e a «Revista de Pariz», 
foram supprimidos em janeiro de 1858. 


OCCORRENCIAS DE 29 DE FEVEREIRO 


— Annuncia-se em Pariz a apparição de 


—-() periodico «I'Univers», recentementa 


outros dois, a 


certame 


PARA O 4.º DE MARÇO. 


Foram postos em/ custodia no quartel do 


los. — Poucos são os dias 


Carmo, á disposição do administrador do 
1.º bairro, José Rodrigues ; e á do guarda 
mór do vontraeto do tabaco um subdito in- 
glez. 
O commandante da 8.º estação remel- 
leu para o referido quartel, -ás 40 horas e 
1 quarto dg noite, Joaquim Ribeiro e José 
Pinto, por motivo de desordem e haverem 
gritos de soccorro: parlicipou-se so adminis- 


trador do 1.º bairro, 


TRIRUNAL DA RELAÇÃO: 


recem 


SESSÃO DE 27 DE FEVEREIRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações civeis. 


vell 
à mole 


Paços de Ferreira. Mandel Ribeiro, mulher 
e outros—Contra Bernardino Ferreira de Moura 
Guimarães—Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira. 
Poscoa. José Aritonio Ferreira Ferrão Ilhaco 
Castello Branco e mulher—Contra Luiz Peroira de 
Menezes—Juiz Souza, escrivão Cabral. 

Barcellos. Manoel José Comes de Faria Bra- 
aileiro e mulher—Contra Antonio da Silva Figuei- 
redo e mulher—Juiz Judice, escrivão Silva Pereirp. 
Ponte do Lima. Manoel Martins Dias-.Contra 
Antonio Martins Dias e mulher—Juiz Casado, es- 
crivão Albuquerque. ; 
Oliveira de Frades. Maria Marques—Contra 
Manoel. Fernandes e mulher—Juiz Silveira Pinto, 
escrivão Cabral. ç 

Porto. Marcos Ferreira e outro=—Contra Ignacia 
Maria Dias, marido e outros—Juiz Leite, escrivão 
Silva Pereira. 

Ditas da fazenda. 


Ponte do Lima: Gaspar Mnlheito de Souza 
Menores Biro a.P; N. — Juiz Lima, escrivão 
Cabral. 


Niratidella. A FP. N.—Contra Manoel-dos Reis 


Juiz Silva, escrivão Silva Pereira. 
Porto, 
N.—Juiz Lopes Branco, escrivão Albuquerque. 


Maria «Marques da Nova—Conlra a P. 


Aggravos de instrumento. 


oão Pacheco 
Tã=|crivão, Bandei 
o dia seguinte, quando se enterrou o à 
cadaver, as hebreas, com a familia do defun- 
, ou antes gritar 


inuas viclorias que Deus ton- 
“cede a christãos mostram que a justiça está 
da sua parte; por isso desejamos saber quaes 


Arcos. José Luiz Rodrigues do Corte — Contra 
o curador geral dos orphãos — Juiz Paredes, escri- 
vão Cabral, 4 
Armamar. - O reverendo Manoel Joaquim Dolé- 
lho — Contra o M, P, — Juiz. Machado, escrivão Al- 
buquerque. ” 


JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 5 DE MARÇO, 


Appellações crimes. . 
OM, P. coutros — Contra Antonio 


- Lamego. 
Baptista. 
Alijó. O M. P. — Contra João Salgueiro, o pre- 
Logo outro: RASTA i 
Apgravos. 
* Santo Thyrso. OM. P. — Coni 
reito de Santo Thyrso. 
Louzã. Eusebio Frahcisco Fernandes Falcão 
— Contra o M. P. 


tra o juiz de di- 


Fafe. D: Maria Rita de Moraes Sarmento — 
Contra a E. N. q 
Villa Real, Victal Maximo Teixeira de Moura e 


mulher — Contra Margarida dos Santos Pereira, 
Oliveira d'Azemeis.  Manoel"Pernandes e filhos 
— Contra o M. P. - 


DO A 
- EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 
24, do Hayre dê 21, e de Bruxellas do 22. 
A «Independencia belga» publica, o pro- 
jecto das reformas propostas ao governo pon- 
tíficio, pelo embaixador da França, duque 
de Gramont, no mez do agosto ultimo. 
Estás propostas das-refórmas pedidas ao 
Papa, são concebidas n'um espírito liberal e 
moderado. Segundo este programma os se- 
culárês serão admittidos em todos os cargos 
e lodos os empregos civis. 
A liberdade individual obterá garantias 
positivas e consagradas pela lei. Um codigo 
civil, um codigo penal, e um codigo de pro- 
cesso reiigidos segundo estes principios de- 
| verão ser promulgados sem demora. Todas 
as jurisdieções especiaes deverão ser aboli- 
das, excepto no que respeita aos ecclesias- 
ticos. , 
Deverá baver um conselho d'estado or- 
ganisado sobre as mesimas bases queo fran- 
cez. Uma. consulta . oucomara . legislativa, 
tompostaide 40 membros eleitos pelos con- 
selhos provinciaes, discutirá e votará as leis 
e principalmente o orçamento, Os conselhos 
provinciass serão eleitos directamente. pelos 
conselhos municipaes, e estes eleitos na for- 
ma, e segundo, as regras, estabelecidas em 
4850. “Uma amnistia geral, para os exilados, 
presos, é accusados, por causas politicas, » 
“O «Jornal dos, Debates», diz que sem 
poder garantir a aulbenticidade deste, pro- 
jocto, observa com tudo, que é no todo 
muito conforme aos sentimentos e intenções 
que o governo francez lem manifestado nos 
documentos officiaes. 3 

O correspondente da «Independencia Del- 
ga» em Turin, diz que o manifesto, para a 
annexação dos Estados da Ilalia central, que 
Victor Manoel“ contava publicar em Milão, foi 
lido e approvado em conselho do ministros, 
ua vespera da partida do rei para Milão (14 
de fevereiro), sendo enviado logo, por có- 
pia, a Pariz; porem que novos incidentes 


que foram a Milão com o fim de verem astvidas, quo alimentam a inquietação dos es-| 


piritos, n'um estado que não poderá prolon- 
gar-so sem purigo. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 24.— «A agencia Reoter» an- 
nancia que o principo Metérnich entregou a 
mr. Thotivenell a resposta da Austria ás pro 
posições franco-inglezas, dizendo quo não 
as acceita como bases de negociações. 
VEENNA 24. — O «Wanderer» foi reco- 
Ibido. «O Old-Deutsche-Post» recebeu uma 
adyertencia. Na Austria foi prohibida a cir- 
culação do «Timés.» 
BRUXELLAS 24.—«A Independencia» pu- 
blicou à nota do ministro “dos negocios és- 


Londres, relativa á questão do Congresso eu- 
ropeu. O ministro disse que a Prussia assis- 
tirá ao Congresso, porque não se compromet- 
tea acceitar à base na Italia: não porquo advo- 
gue à hlervenção, mas porque seoppõe a que 
se prejudique toda a questão, e a que se fi- 
xem, bases para o Congresso. 

MARSELHA 24. O vapor «Louiza» nau- 
fragou prosimo de Bestia. De 80 passagei- 
ros morreram: mais de 40, inclusivô o ca- 
pilão. 

LONDRES 24, — Continuam os acalora- 
os debates sobre o tractado de commercio 
que Banning ataca. Blackburn fallou contra, 
a emenda; Wbhiteside: deferide-a e tambem 
Hubbrand antigo director do banco de In-| 
glaterra. q 
Bright disse que a nação inteira appro-| 
vava o orçamento e O tractado, que a ado-| 
pção da emenda de Dncane occasionaria 0] 
esfriamento das relações com a França, pois 
esta nação faz ainda mais contessões que a| 
Inglaterraç reduzindo os direitos sobre onze 
artigos, cuja exportação lhe produz 95 mi- 
lhões por anno. 

- Suspensa a sessão, ficou addiada para. a 
noite. 

PARIZ 24. -— Segundo 0 «Times» à Aus- 
tria recusou as' proposições franco-inglezas, 
e deelarou — « que por emquanto não trá- 
taria de destruir pela força o que não pode 
impedir: porem que reservava a liberdade 
da acção para o futuro. » — Baixa na Bolsa 
porque se diz que o Papa preparou um mota 
proprio destinado à realisaras promessas fei- 
tas «em Gaeta. Parece que os torys para en- 
torpecer e alongar -a discussão, se propoem 
apresentar emenda sobre a emenda ainda que 
seja rejeitada a de Du Cane. O seu fim é chegor 
ao 1.º de março, dia em que se abreo par- 
lamento: francez. - 


De Hespanha nada trazem os jornaes, 
relativo á guerra d'Africa, digno do men- 
cionar-se. é 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 

Segundo participação telegraphica, re- 
cebida de Lisboa pela Associação Commer- 
cial, os- cambios á sahida do paquete do 
Brazil que bontem entrou no Tejo eram os 
seguintes : 
geo 20 
BAHIA 9 de fevereiro, 24 e 1 quarto. 

PERNAMBUCO 13 do fovetoiro, 24 e 3 
quartos a 24 e meio. « a 


OSS TEN 


PORTO, 2 DE MARÇO. 


ã METAES. Cd! X%e 
Pecas de 88000—a prata... ... 78980. 8000 
Oncas hespanholas—a ouro... 158200 158300 
Ditas mexicanas a ouro. + 143000 148200 
Soberanos—a prata..... 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro. 18980 24000 
Palacas hespanholas—a prata 890 
vo —brazileicas, — — e RO o 8950 
“+ EA] + 415 ) 
E Em aa ol 8126 ba 
co francos—a ouro. 8: 9) 


 ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 28 de 
fevoreiro . esto nodos 
Idem em 29 6:3625985 


Rendimento do mez de fevereiro 15 


Receita d'aifandega do dia 1. 
de março. 


- DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO: 


MAnço, 1. * 


TO DE JANEIRO. —Na galera Flor do Porto, 
J. Leite de Faria, 2 caixões com roseiras. 
IDEM.—Na barca Felix, A. Pinto de Carvalho, 
1 caixote com panvo de linho; A.S. Leito Pao 
Bá saccos com Rijão e 8 ditos com grão de bico. 
E IDEM. — Na barca Tamega, J. Ferraz Costa, 
2-caixões com archotes; M. José Corrêa, 2 barris 
com. painço; J. B. de Lima, 1 barril com presun- 
tos e salpicões. 

IDEM,—Na galera Subtil 3º, F. A: d'Oliveiro 
Guimarães, 6 saccos com rolhas. 

IDEM.—Na galera Olinda, D. Balbina C. da 
Costa, 40 caixões com vinho engarrafado; A. Al- 
ves da Cunha & C.º, 40 .vol. com 5 pipas de dito; 
Emigdio, José d'Oliveira, 1 caixão com livros im- 
prossos: J. Vaz Ferreira, 2 vol. com pentes o li- 
vros impressos. 

HIO GRANDE;=No patacho Novo Aclivo, J. G. 
Ferreira Suares, 5 vol. com presuntos & salpicões. 
PERNAMBUCO.—No. brigue Esperança, A. R. 
Fernandes Vieira, 100 rodas d'arcos de pau. 
LIVERPOOL.DNo vapor Cintra, M. B. Ribeiro, 
130 meias caixas com laranja ; Prancisco da Silva, 


resteas de cebola.; Smilh Woodhouse & C.º, 29 
vol. com 15 pipas do vinho; D. M. Feuerheerd 
Junior & 0.º, 350 caixas com laranja; Vinva Guerra, 
4vaixas com laranja ; J. 4. Tavares Rainha, 14 
ditas com dita; P. Lopes Gathurno, 1840 resteas 
de cebola e 144 caixas com laranja.; A. J. Pereira 
Soares), “142 meias caixas com laranja, S. A. Mar- 
tins, 50/dilos com «dita. ! 
HAVRE.—No hiale Trez Graças, José P. de 
sendonça, 11 costaes com pelles de cabrito. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO, 29. 


LISDUA.—No vapor Lusitania, W. J. Graham, 
2 caixas com lenços d'algodão” 


sobre a questão da Saboia, fizeram comque 
provisoriamento so suspendesse a publicação. 

De tudo se colhe que à questão ita- 
liana continúa envolta eta incertezas e da- 


s 


CABO VERDE.—No hiato filismino, M, A. da 


Silva Pereiro, 1 caixa com chá. 


403 ton., cap, 
carga: gas 


106 ton., 
180 moios do sal, 2 volumes com sardinha sal- 
gad) 


ao 


Noble & Murat, 30 quintaes de bacalhau. 


COMPLETA DESCARGA. 
mango 1. 


CARDIFF.—Escuna Eliza, cap, Jenkins. 


MANIFESTOS. 


C. M. 87—Lisboa.— Vapor Lusitania, 304 ton. 
esp. Contente, a A. Miller & G.º, carga: 573 vo: 
lumes com tabaco, sabão, queijos o mais diversa: 
mercadorias. 
C. M. 88-Selubal. —Hiate Lanceiro, 84 (on. 
cap. Oliveira, a Marcelino Fins & C.8, carga: 
moios de sal, 880 saccos com arroz, 60 arroba: 
de figo, 46 mantas de toucinho, 1 
unto, 1 molho de vides e uma porção de cabo: 
velhos. 
G. M. 89 — Cadix. — Barca hesp. Salmanti 
Senorans, a K. P. de Torres & C; 
O arrateis de sal a granel. 

O —Aveiro.—Hiate Vondor do Vouga 
cap. Longo, a M. Fins & C.º, carga 


ns 


M. 92—Setubal.—Hiate Silencio, 64 ton. 

Campos, a M. Fins & C.º, carga: 108 moio: 
sal e 1 escaler velho. E 

Accrescimo ao manifesto, 2 saccas com arroz. 


inglezes de bacalhau. 


- M. 9M4—aAveiro.—Rasca Victoria, 125 ton, 


mestro Silva, a d, T. da Costa e Silra, carga: 250 
moios de sal 0:33 arrobas do breu. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
xanço 4.” 
Assucar—5 caixas, 1 feixo e 114 soccos. 


Café—5 saccos. 
Couros em cabello—106, 


MOVIMENTO DOS VINIIOS E AGUAS -ARDENTES. 
—uanço, |— 


Manifestado pára deposito. 
PA 


Vinho... 0. es) 10 6 

Aguardente. .,.4.... 344 — 
Despachado para consumo : 

No Perto. 

piadas 

Vinho maduro...... 9 13 4 

Dito verd&scsenissao À 14 - 
Despachado para exportação : 

E P bj A 

Vinhos. ER oRO (8947 10 


Vinho e aguardente despachado no mez 
fevereiro para pepoFiapas, 
A dab, TT; A 

27 17 
2. 5 


Exzistencia de vinho e aguardente em 29 
fevereiro. 

Leal es 
» 68:844 19 
+ UI 7 


Cc. 
6 
3 


Vinho.. 
Aguardente. 


Manifestado para deposito mo mes de 
fevereiro. 

Cc. 

Vino aa Etr 1 

Aguardente 4 


Ego ÀS 
1:766 18 
209 7 


TA [A 
Yinho maduro. ..... 0283 = 35 
Vinho verde . 80 17 6 
Aguardente. Ser qua (op 
Geropiga ER 
Direitos — 4:2108760 ke 
Fóra do concelho 
BoA. G 
Vinho maduro, 2 3 6 
Vinho verdi . 28 - 
guardem CER a da CL) 
Direitos — 1668350 


Imposto especial de 500 rs. em pipa no mez 


de fevereiro findo. 
1:3128970. 


4. Monteiro Lopes, 14 saccos com arroz; G. H. 


a. 
CG, M. 91—Idem.—lliate Phenix, 56 ton., cap. 
Nunes, a M. Fins & Gº, carga: 72 moios de sal, 


C. M. 93-Jersey.—Brigue ing. Harmony ; 136 

ton., cap. Messeroy, a Noble & Murat, carga: 2,000 

quintaes 
€ 


de 


de 


3 


de Ayamonte-em lastro. Sahiram os cahiques Li- 
vramento, para Setubal, e Nova União, para Lisboa, 

Hontem não sahiu, nem entrou embarcação 
alguma. Bom tempo, Vento SO. 


———— rem ieee 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


SAmIDOS. k 
18 de fevereiro — De Jersey, o larmony, cap. Mes- 
servy; e O True Blue, cap.'**; 
ambos para 0, Porto.- 


————— eme 


a 
caixote com 


Welegraphia electrica. 


U (Dirigido á Associação Commercial.) 


LISBOA 29 DE FEVEREIRO. 


ENTHADAS. 


“| CANDIPE, 11 dias.—Brigue ing. Promise. 
ILNA DE S. THIAGO DE CABO VERDE, 36 
dias. —Brigue Venus. . 

V. N. DE PORTIMÃO, 5 dias —Cabique Villa 
Nova de Portimão. 


s SAHIDAS. 

ILHA DE S. MIGUEL, —Patacho S. Josê 2.º 
DUNKERQUE,.— Caxamerim fr, Lucie. 
SKTUBAL.—Bateira Saudade. 

IDEM. —lliato Flor d'Alcacer. 

FIGUEIRA .—Bateira Adelaido, 

—MHiate S. Josó. 

.—Bstuna ing: Lord Nelson. 

si ANTO ANTONIO. —Briguo fe. Julio 
Marie. 


CAMINHA E MALAGA.—Patacho Esperançoso. 
PENICIIE.— Cahique Senhora do Rosario é AL- 


mas. 
AVEIRO. —lliate Lealdade. 


N, DB. alé à hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletum com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


eee ceara cen erre 
PUBLICAÇÕES LITIRRARIAS. 


CORO DO TANGO NA ZARZUELA, — Pu- 
blicou-se este interessante côro reduzido para 
pianno com à letra. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiro n.º 14. 
Preço 160 rs. 


ANNUNCIOS. 


Abaixo assignado faz publico que tendo 
sua mulher abandonado sua casa, não 
responde por qualquer divida que se faça 
em seu nome sem authorisação ou escripto 


seu, 
Porto 2 de março de 1860. 
João Ribeiro Braga. 
À (411) 


Alfandega do' Porto. 


pata 3 do corrente, pelas 1í horas da 
manhã, á porta da Alfandega d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder á arrematação do 
duas cavalgaduras menores, apprehendidas 
nos Casa hi com charutos de contrabando. 
ande q 2 de 


"da Silva. Monteiro 
(409) 


SS ESSES 
ALLECEU a exc.mt snr.º D, Maria Joso- 
pha de Souza da Carvalhosa; não ha convis 
te, mas é de esperar que os parentes o amigos 
do compadre o hordoiro da fellocitla Eranoisao 
Lopes de Calhoiros e Menezes honrarho com 
a sua assistencia o oficio de sepultura, que 
ba-de ter lugar na igreja “de Cedofeita no 
sabbado 3 do corrente mez às End 

5 


OSÉ Bernardo da Silya Medom, João Joa- 
quim d'Oliveira Guimarães e o dr. Fran- 


PARTE MARITIM 


PORTO, 2 DE MARÇO. 


Às 11 nonas DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barras 
O vento é N., regular, co mar bom. 


PORTO, 1 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


GARDIFE (por Vigo), 18 dias. — Brigue ing 
Kinburn, cap. Kenzie, carvão a Carlos Coverloy. 
LIVERPOOL, 7 dias.—Vapor ing. Minho, cap. 
-fazendas, a F. Chamiço filho & Silva. 
SAMDAS. 


PERNAMBUCO. —Barca Flor da Maia, cap, Lopes, 
varios generos. 
LISBOA .— Vapor Lusitania. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


Lenlie, 


barcação “alguma. Mar agitado. Vento S. 


caçãa algumia. 


de Lisboa em lastro. Não sahiu, nem se avista em: 
bareação alguma. Mar picado. Vento ONO, regular 


90 arrobas do figos em ceiras; Jd, M, Torres, 239 sonda da barra 20 palmos. 


ERICEIRA, 27.—Não entrou nem sohiu em 
- Mar picado. Vento NNO. 

—Entradas; escuna din. Carolina 
m sal; brigue: d 


do Lisboa co 
em lastro. Sahidas: cahique S. José Almas Feliz 


hiate Conceição Bom Fim, para Sines com madeira 
hiate Boa Fortnna, para Lisboa em lastro; cahiqui 


Vento NO. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 27.—Entrou 
patacho ing. N. Asme, de Gibraltar em tres dia: 
em lastro. Sahidas: escuna ing. Cardiff, eoscun 
lsnoveriana [elena, 


bom. Vento -N. regular. 


agora SE. tambem bonançoso. 


MARÇO, 2. le 
RIO DE JANEIRQ,.—Na golora Cidade dg Porto, 


Até esta hora sahiu a galera Flor do Porto 
|(a reboque) a escuna ing. Elina, os hiates Rival 
Souza e Felismiho e o cahique Senhora da Con- 
ceição. 


CAMINHA. 27.—Não entrou nem sabiu em- 
AVEIRO, 27.—Não entrou nem sahiu embar- 


FIGUEIRA, 27,—Entradas: hiate Improviso, de 
Lisboa com varios generos; palhabote ing. Meschict, 


: Fristiof, de Lisboa 
com sal; hiate Estrella de Caminha, de Malaga 


ara Villa Nova de Portimão com varios generos; 


Senhor do Bom Fim, para Lisboa com aguardente. 


ambas para Liverpool com 
mineral. Não se avista embarcação alguma. Mar 


TAVIRA, 27.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Vento Lem estado variavel e brando, 


FARO, 27,—Entrou o bote hesp. Santa Victoria, 


cisto Antonio Alves, rogam à assistencia de 


seus amigos ao responso de sepultura que 
Tpor alma de sua prezadissima c saudoza mu- 
iber filha e irmã a snr.º D. Maria das Dores 
Oliveira Guimarães Medom, deve ter logar 
amanha 3 do corrente pelas Ave Marias na 
Real Capella de N. Senhora da Lapa; pedem 
desculpa de cumprimentos. (uai 


ARIA de Jezus Marques, francisco Mar- 

ques Nogueira e Antonio Marques No- 
gueira, não podendo agradecer pessoalmen- 
te a todos os snrs. que lhes fizeram o ob= 
sequio de assistir ao responso de sepultura 
de seu chorado esposo, genro e cunhado, O 
snr. João Fernandes da Silva, na noite de 
23 de fevereiro, na parochial igreja de S. 
Martinho de Cedoleita, o fazem por este 
meio protestando a sua eterna gratidão. 


(407) 


ATTENÇÃO. 
| Preciza-se d'um caixei- 
ro para um café: quem esti= 
ver habilitado para este ser- 
viço, dirija-se a M. J. da Cu= 
nha Vianna, em Braga, 
Campo de Sant'Anna n.º 82. 


(406) 
Nº dia 8 de março pelas 1) horas da ma- 
nhã no Tribunal das Audiencias na rua 
ido Almada n.º 66, se lem de proceder á ar- 
rematação do resto das fazendas brancas e 
mais movilia que ficaram por falecimento de 
Ludovina Roza de Lima, de Lordelto do Ouro 
e isto por virtude do inventario de que é 
escrivão Fonseca. 


e 


RE , 
8 
a 


Porto 27 de fevereiro de 1860. 
| roubado hontem a noiteda 
casa do snr. José Jones, no 

Candal, (Estrada Nova) um cãozi- 

nho preto, malhado no peito, de 

raça ingleza : roga-se a quem o descobrir, O 
favor de o entregar na rua dos Inglezes n.º 
59, onde será gralificado, (412) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Maria Luiza dos Santos faz saber ao 

à D. publico que pende em juizo um libello 
de reforma de partilhas, que promove con- 
ra seu tio Joaquim Luiz dos Santos, para 


que ninguem possa ter com elle contratos, | É 


pelos quaes a annunciante seja prejudicada 
nos sous interesses e direito, que tem de ha- 
ver a solução do que o dito seu tio lhe 
deve, sub pena de nullidade de qualquer 
contracto feito em prejuizo da onnunciante. 


(401) 


Casa commercial, que girava nesta praça 

debaixo da firma TEIXEIRA & BARBOSA, 
acha-se dissolvida em consequencia da mor- 
te do socio Manoel Josó Teixeira ; e tendo de 
concluir-se a sua liquidação, roga-se a todas 
as pessoas com quem possam ter contas, que 
venham saldal-as com o socio liquidatario 
Paulo da Silva Barboza, na rua de S. João Novo 
n.º 32, até 30 do, março do corente anno de 
1860; pois que, depois d'essa data, não 
serão altendidas reclamações a tal io 


402) 


Graxa à prova d'agua, 
EM MASSA. 
MANUFACTURA NACIONAL 


(Siroscas de cêra e emolientes para o 
verão e inverno, propria para calçado, 
correames, arreios, etc : dá grande brilho'e 
lustre, amacia o cabedal, e dá asseio para 
não enxovalhar o fato. ç 
Preços — Caixas de formato grande 160 
rs. — Ditas iguaes a 4 das de 30 rs. em uso 
70 rs. — Ditas iguaes menores 40 rs. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto 
da Silva rua das Hortas n.º 144, (403) 


OÃO de Souza Brito, da freguozia de Cam- 
panhã, havendo comprado o negocio de 
vinhos que Antonio Marques de Carvalho, 
desta cidade, tinha nos seus estabelecimentos 
de Campanhã e Lordello do Ouro, e inclu- 
sivô com ello todas as dividas que a elles se 
deviam, por isso pelo presente convida todos 
os devedores aos mesmos estabelecimentos 
para que lhe satisfaçam-seus debitos no pra- 
zo de 30 dias. do 
Campanhã, 27 de fevereiro de 1860. 

* João de Souza Brito. 


(396) 


OSE da Rocha Passos, sollicitador de pas- 
d saportes e morador na rua de Traz n.º 
59, 3.º andar, acha-se ha tempos impossibi- 
litado de sabir á rua, porém tem em sua 
companhia pessoa habilitada a hir em seu 
Jugar; por isso roga áquellas pessoas que 

recisarem de passaportes, se dirijam a elle, 
azendo-lhe por este meio uma esmolla, do 
que muito necessita, altentas as suas circuns- 
tancias. (398) 


ATTENÇÃO. 


Cos preta engarrafada em Londres do 
afamado author Roberto B. Byan. 
Vende-se em barricas de 4 duzias em 
garrafas grandes e 8 duzias em ditas pe- 
“ quenas por grosso e a retalho, na loja de 
Francisco Ferreira da Silva, rua dos In- 
0096 q a E 


o 
pedra das minas de S. Pedro da Cova por 
carro de 7 fangas e não por peso em quan- 
to o governo de S. M. não resolver a per- 
tenção dos donos dos armazens de venda a 
retalho. [893] 


LEILÃO DEPLANTAS 


Sabbado 3 e domingo 4 de 
março, na rua da Fabri- 
ca do Tabaco, Hotel de 
Pariz, Porto — Jules Le- 
roy Waigel, horticultor 


francez. 


ENDERÁ em Jeilio desde as 10 horas da 

manhã até ás 4 da tarde, em pequenos 
lotes, todos os artigos de horticultura de 
sua variada colleção, a saber : 

Arvores de fructo, arvores florestaes, e 
de ornamento, de sombra, grandes e peque- 
nas, arbustos, roseiras, camelias, o outras 
plantas, sementes de flores, do legumes e de 
forragens, cebolas de flores, raizes de rainun- 
culos, anemonas e vutros muitos objectos 
concercentes á horticultura c para adorno de 
jardins. 

Até chegar o dia do leilão, o annuncian- 
te continuará a vender com grande diminui- 
ção de preços, segundo o ajuste que se fi- 
zer, os artigos. que vão annunciados. 

As pessoas que lhe queiram dar as suas 
ordens, podem procural-o no Hotel acima 

. referido, onde será encontrado todos os dias 
desde pela manhã até á noite. (389) 


UEM quizer comprar um casal de pavões 

dirijá-se a Miguel Vallongueiro, mora- 
dor no Campo de Sant'Anna n.º 26, na ci- 
dade de Braga. E (363) 


NA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 
vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior qualidade, assim, como calé em grão 
chamado de Mocca e assucar areado inglez a 
48800 por arroba. : (297) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE S, Francisco N.º 14. 


EM para vender flor d'enxofre da melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 


T 
FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
Sapo tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
conte. + 


1 


Dn) 2 4AQ 
VENDA DE CASA. 
nº dia 28 do corrente mez de fo- 

vereiro, pelas 10 horas da ma- 
nha, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de casas 
de 3andaressitas na rua das Hortas n.º 55 
e56, com seu quintal, poço e mais pertenças ; 
cujos" titulos se acham depositados e podem 
êr-se, no cartorio do escrivão da praça, Vian- 


à. (273) 


nº dia 9 do proximo mez de março do an- 

no corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões da run do Almada n.º 
6, se ha-de proceder na arrematação vo- 
luntaria de uma quinta que se compõem de 
cazas nobres edificadas do novo com com- 
modidades para grande família, cazas para 
cazeiros, eidos, eira e caza della, quintal e 


v 
n 


pos de Lerras lavradias com arvores de vinho, 
bouças de matto, e azenhas no rio Ave, que 
tudo se compõem de dous prazos, e se deno- 
minaa quinta do Porto, sita no logar assim 
chamado, freguezia da Lama, comarca de Santo 
Thyrso, a requerimento de sua dona, achan- 
do-se os titulas em poder de José Antonio da 
Silva Pinto, na rua da Batalha n.º 12, para 
serem vistos por quem pertender a referida 
propriedade. (347) 


ATTENÇÃO 


STABELECIMENTO litterario de instrueção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

O professor d'este estabelecimento não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrucção primaria, Ade commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 
gum terá um ajudante para o cuadjuvar para 
molhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adipntamento dos mesmos 
alumnos. A 

Promelte-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhores meios para o 
seu breve adiantamento, 

Tambem se dão lições particulares das 
mesmas disciplinas. 


DIS FLoÁESa 


Loteria de Lisboa. 
4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PRENTO. 


REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 4Q rs. 


RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 
rua do Bomjardim n.º8 652 a 657, por 
um ou mais annus, sendo um de armazem 
de vinhos e hospedaria e outro de mer- 
cegria ; tracta-se do seu ajuste na Porta do 
Olival n.º 18. [304] 


METROS 


Nº novo estabelecimento de relojoaria de 
Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
o vendem-se metros, desde os preços de 200 
rs. a 300 rs. em pau de lódo ou castanho, 
e de 300 rs. a 500 rs. em madeiras d'Ame- 
rica, mais ou menos ricas e enve 
sem verniz. Todos elles levam pontei 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 

padrão da inspecção dos pezos e medidas. 
É (238) 


ENDE-SE na quinta do 
X Mirante, em Ramalde, 
AQ fase Juns VACUAS inglezas de 
DM raça Durham, 
OVOS DE GALLINHAS Brahma Pootras. 
NOVILHOS de raça ingleza, e uma por- 
cão de plantas de ananazes, em vasos, de 
um & dous annos. À 
Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
ro da mesma. [159] 


es NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca . despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'achas de lenha, (286) 


“MALHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente nesta ci- 

dade da mui acreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C”, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises o agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavalos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. . 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que sc exijam. 

Rua deS Francisco n.º 24. 


FALLENCIAS 


0 Curador fiscal provisorio das massas fal- 
lidas de Custodio José Gonçalves Parada, 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro, João 
Antonio de Brito e Narcizo 'Aritonio de Brito 
annuncia quo se alguem denunciar creditos 
ou bens subtrabidos a estas massas em fór- 
ma que a justiça possa fazer aresto receberá 
um premio de salvação. 
Porto 15 de fevereiro do 1860. 
Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal, 
; (2) 


(1413) 


mais pertenças, tudo murado sobre si, cam- r 


o|N 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhóres luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal, 


Pinho de Flandres, de Riga 
e Suecia. 


EE grande sortimento do taboas e pranchões 
de todas as dimensões, desde 14 palmos 

até 70, e muito secco e à preços rasoaveis. 
Oliveiras n.º 19. (2607) 


UEM precisar duma pessoa para uma casa 
commerciul, que se acha habilitada na 
ripluração e que tem conhecimento da 
lingua ingleza, dirija-se em carta fechada a 
G. Z., no escriptorio d'esto jornal. 


DE 
DESPEDIDA. 

R Bonnevide, photografo sobre oleado, 

» morador na rua Formoza n.º 252, que 

se acha n'esta cidade desde 0,1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer a todos os ill.mos 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 
estabelecimento e participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ninda se demora 
até ao dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessoas 
que não tem visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o dia indendE 
(892) 


COMPANHIA DE REBOQUES MARITIMOS E 
FLUVIAES. 
OR ordem do exc."º presidente da assem- 
blea geral, se annuncia quea reunião da 
mesma assemblea, determinada pelo art. 
18.º do estatuto, terá lugar, no edificio da 
Associação Commercial, no dia 3 de março 
ao meio dia. 

“As relações dos snrs. accionistas em 30 
de novembro passado, que estão habilitados 
para deliberar nos tormos do art. 10.º do 
estatuto, entregam-se em casa do adminis- 
trador Manoel Pereira Peuna, rua dos Fer- 
rudores n.º 39, áquelles dos mencionados 
snrs. que as exigirem. 

Porto 22 de fevereiro de 1860. 

J. H. Andressen, 
Secretario. 


(3 


390) 


FALLENCIA z 

DE JORGE A. REDEPATO & ROZAS. 
us curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 42 horas do dia 
9 de março proximo, designado pelo snr. 
juiz commissario para o reconhecimento de 
privilegios reclamados, e voltar-se sobre o 


dos. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
[372]: 


“de, e a preços commodos, e-se na 
rua Nova dos Inglezes n.º 48. (865) 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 

inculca criados, criadas de servir, e amas 


de leite. 
VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, narua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


AOS PROPRIETÁRIOS 


A Praia de Miragaya n.º 158, junto á bo- 
tica, vende-se aos pares ou em lotes vi- 
draças, portas envidraçadas, portadas de ja- 
neltas de peitoril e de sacada, e portas de 
rua, de castanho, flundres e pinho, corri- 
mões e balaustres de vinhatico, oleo, cerdei- 
ra e castanho, claras-boias e toda a mais 
esquadria das casas demolidas da mesma 
praia, em muito bom uzo, desde as 9 lo- 
ras da manhã ás 4 da tarde, ou nas Con- 
gostas n.º 129. = (851) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmento chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parteda cidade, Vil- 
la Nova de: Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra Invradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no. mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partos que a compõe e mostrará os titulos, 
s [1595] 


Farinha americanasuperior 
em. barricas. 


na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


VEnESE 

E | uma morada de casas, 
[ii sitas na travessa de S. Nicolau 
==SoA n.º 40, 11 e 12, com duas lojas, 
3 andares e outro andar mais retirado a- 
taz e por cima um mirante com vístas para 
Villa Nova toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a falle na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 


” - UIT 
NOVA CONFEITARIA 
Rua do Colrario n.º 31, 

A sempre um completo sortimento de doce 
H fino. Preparam-se sandyichs, queques, e 
taboleiros para bailes, faz-se pao de ló d 
Arouca, podins, presunto de fiambre, 1 
sus de ovos de fio, com toda a perfeição ; 
e tudo o mais tendente á confeitaria e pastele- 
ria. Tombem se vende' doce para bailes, ou 
reuniões, sob condição de voltar o que se 
não gastar, 
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projecto de concordata oferecida pelos falli- |" 


milia, e o! 


OÃO Antonio Mar- 
ques Junior faz 
publico que, durante 
a presente quaresma, haverá uma corrida 
para Malhosinhos todas as sxtas feiras ás 8 
da manhã, e outra ás 10 horas, e de Matho- 
sinhos para o Porto ás 3e 4 é meia de tarde. 
Venda do bilhetes no Porto rua de 
Cedofeita n.ºº 7 e8. 
Leça do Polmeira rua da Ponte, botica 
do Vieira. 

* No domingo (11 de março) deve sahir a 
procissão de Passos em Mathosinhos, e has 
verão corridas do Porto ás 8, 9e 10 horas 
da manhã, meio dia, 1 e 2 da-torde. ) 


(378 
LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C2, rua das Flores n.º 262, 


continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionses de superior qualidade : preços da fa- 


brica. (245) 
EN VENTE 
A" LA LIBRAIRIE DE N. MORÉ. 
Nopoleon IT et le Clergé 
Napoleon TT et Pie IX.. 
Napoleon III devant "Univers... 
Napoleon II et Ptalie ........ 


À caridade publica. 
PADRE Joséria Costa Lima recommenda à 
caridade publica Maria Rita Augusta, mo- 

radora na rua Formoza n.º 64, 2.º andar, 
que sem meios & sofirendo uma molestia in- 
curavel, se vê nas mais tristes circunstancias. 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massurellos, tem para vender esto- 
pa d'Bnvira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 


7 "ps 

FLOR D'ENXOFRE 

Bateria do Terreiro n.º 12. 
F €. P. & Silva tem para vendor flor d'en- 
= xofre am harricas da mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 
anno passado. (381) 
RESPASSA-SE uma loja de mercearia, com 
estanque e paderia com dous fórnos na 
mesma casa, quem pertender falle na rualhe 
23 de Julho n.º 115 e 116. 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Now de -S. João, de 5 andares ; 


(1807) 
pés o caleches, grandes e pe- 
sem gorgela, no largo do Moinho de Vento 
sRdE 
a h 
& 


tem bras commodos e bons arma- 

zens: falla-se na rua do Almada n.º 
Goupés e caleches. 

APeMO. Pinto Rocha aluga cou- 

SEE quesos, pera toda e qualquer par- 

te, por preços muito commodos, 

(2554) 

RRENDA-SE uma quinta 

desta cidade meia legoa, á borda do rio, livre 


105 uma para bab 
utra ainda por repartir e propria 
para qualquer fabrica. Quem a pertender por 
um ou mais anzos falle na rua do Correio n.º 
19; tambem se póde tractar, com quem a 
pertender, algans' reparos que se convencio- 
narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. (263) 


O E 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para. Liverpool. 
O vapor inglez = MINHO, 
== capitão Thomaz Leslie, 
sahirá no” dia 6 do cor- 
rente, ás 12 horas da ma- 
nhã. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
8 quem se devo dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


404] 
Para Liverpool. 
! O vapor inglez=CIN- 
TRA,=commandan- 


to 1. W. Lloyd, sa- 
he quinta feira 1 de 


março. 
o agente A, Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (310) 
Para Lisboa. 
em poucos dias com a carga que 
tiver. 
Para carregarem dirijam-se aos 
do Muro n.º 106 a 108.. (380) 
“Para S. Petersburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março à 
E capitão H. Bauje. 
Nova dos Inglezes n.º 12, (285) 
Para o Rio de Janeiro. 
RO brigue portuguez = ALIPEDE, 


Para carga e passageiros tracta-se com 

O patacho==LEOPOLDINA =sahe 
despachantes Gomes Lima & C.º, em Cima 
escuna hanoveriana = BETTY = 

O “consignatario J. H. Andressen, rua 

= de 1.º classe, capitão Moraes, 


ter 2 terços da carga já a bordo : para res- 
to da carga o passageiros tracta-se com os 
caixas Pimentel & Filhos, S. Francisco n.º 42, 
ou com Sebastião Moreira Sampayo, S. Nico- 
lau n.º 26, 1.º andar. [367] 


Para o Rio de Janeiro. 


did 4 galera OLINDA = capitão 


Emigdio José: d'Oliveira, sohirá 

no dia 8 de março, permittindo 

O lempo. - 
Os snrs. passageiros que pertenderem hit 
n'esto navio e quizerem contar com lugar 


certo, devem verificar suas passagens e a en 
trega dos passaportes legalisados até ao di 


4 ma rua das Oliveiras n,º 20,. [388] 


(337) | 


toda murada, distante 


A sahir com toda a brevidade por|. 


Para o Rio Grande do Sul, 
O patacho = NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, sahirá no dia 10 do 
março, por já ter a carga prom- 


Roga-se aos snrs, passageiros virem le- 
galisar suas passagens, ; 
Reboleira n.º 30. (359) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A barca = OURENSE = capitão 

Costa, tem a maior parte da car- 
E ga prompta e sairá, permittindo 
o tempo, no dia 30 de março proximo. Para 
o completo carregamento e passageiros tra- 
eta-se ecm Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30, (344) 


Para a Bahia: 


A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Joaquim Henriques d'Oli- 
veira, sahirá com brevidade ; para 
carga o passageiros lracta-se com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia do 
Miragaya n.º 33. (340) 


Para o Rio de Janeiro. 


é A veleira barca =TAMEGA,= de 


4.º classe, capitão Motta, vai sa- 
sahir até 8 de março, ainda re- 
cebe carga miuda. 

“Roga-se aos snrs. carregadores o obse- 
quio de mandar os seus conhecimentos, e os 
snrs. passageiros Os seus passaportes, e lega- 
lisar as suas passagens ao caixa Luiz Pereira 


Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
; (855) - 


Para New-York- 
tão Cardoso, de 1.º classe, sabi- 
rá no principio de março. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52 á (313) 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 
Snhirá até o dia 15 de março O 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
F Caixa J. H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º 12. S (282)! 
Os snrs. passageiros da barca= 
FELIX = queiram vir legalisar. 
seus passaportes até o dia 1.º de março. 
- 2605) 


gp O patacho — BOA NOVA — capi- 
Para Leith. 
E toneladas. y 
Para Hamburgo. 
==copitão R. C. da Cruz. 
Para o Rio de Janeiro. 
as, suas passagens o trazer os 
Para o Rio de Janeiro. 


sagem, dirija- da R 
na'rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
Etna 2) 


Para. o Rio de Janeiro. 


db O brigue =S. JOSÉ, — forrado 


e pregado de cobre, sahirá. com 

a maior brevidade por ler o seu 
carregamento. quasi completo. Para q resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com, 


os caixas Antonio Alves da Cunha & C.2, 
na praia de Miragoya n.º 83. (2537), 


Para Pernambuco 
O brigue =BOA FÉ, = de 4.º 
classe, capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou-; 

(106). 


to n.º 62. 


Para Pernambuco. 


FO Vai sahir com brevidade o brigue 


= ESPERANÇA ; = recebe carga 

e conduz passageiros : tracta-se 

com Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 

138, (230) 
AVISO, 


Acha-se prompta a sahir para q 
gb Rio de Janeiro a galera = FLOR 
DO PORTO, =o que se participa ” 
aos surs. passageiros para legalisarem suas 
passagens com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 3 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 
cionaes. — 8.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 24.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za e em beneficio. — O drama em 5 actos. 
-- JOANNA A DOUDA. — A scena comica' 
pelo snr. Soares Franco — O TIRANETE, —- 
A's 7 e meia horas. 

Domingo 4 de março. 

S. JOAO, — A companhia nacional e o! 

phenomeno hercules dará n'esta noite o es- 
pectaculo seguinte. 
-1.º parte — À comedia em um acto — 
O MESTRE DE DANÇA. — 2.º parte — Sor 
tes executadas pelo phenomeno hercules. — 
3.º parte — A comedia em um acto — O ES- 
PREITADOR DE SEU GENRO. — Terminando 
com as sortes: à subida do antipoda e a 
molinete da Maripoza nos montes de S. Ber- 
nardo. — A's 7:e meia horas. 


Domingo 4 ae março. 


T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
— Pela ultima vez a zarzuela em 4 actos — 
OS MAGGYARES. = A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. - 


TYP. DO CONMERÇIO. DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126; 


